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1. Introdução

O problema econômico,"lato sensu", tem sido uma das mais 

seguras fontes de referência para aqueles que se preocupam com o 

estudo do desenvolvimento da humanidade. É importante conhecer o 

desenvolvimento econômico como parte de um todo mais amplo, na me­

dida em que se pretende entender o desenvolviment_o geral. 

Na sociedade contemporânea o principal objetivo dos di­

versos países tem sido o desenvolvimento econômico. Os países ora 

desenvolvidos concentram suas preocupações no sentido de manterem­

se a uma razoável taxa de crescimento para dar continuidade a seu 

ritmo de desenvolvimento. Os paises subdesenvolvidos concentram 

suas preocupações no sentido de verificar qual a trajetória a ser 

seguida, quais os primeiros passos a serem dados, para se atingir 

o desenvolvimento.

Nicholls (1964) é um dos defensores da tese de que 9 em 

qualquer processo de desenvolvimento, ao setor agrícola cabe um im 

portante papel, pois, é êle a principal fonte geradora do cresci­

mento global da economia e, por isso mesmo, as relações econômicas 

dentro desse setor precisam ser bem conhecidas. 

Mellor (1967) procura mostrar qual o papel a ser desem­

penha.do pelo setor agrícola dentro do processo de desenvolvimento, 

colocando como tarefas específicas desse setor as seguintesg 
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fornecer fibras e alimentos para uma população crescente que aufe­

re rendas também crescentes; produzir um excedente a ser transferi 

do para os setores não-agrícolas; propiciar o bem-estar da popula­

ção rural; auferir divisas no comércio exterior; liberar mão-de­

ra e se constituir em mercado de consumo para produtos dos seto­

res não-agrícolas. 

Paiva (1971), ao discutir o crescimento econômico de uma 

agricultura dual, onde coexistem agricultores modernos e tradicio­

nais, procura mostrar que o setor agrícola no Brasil, atualmente, 

é induzido em suas transformações pelo setor industrial, não se v� 

rificando o inverso como comumente se afirma. 1/ O seu crescimen­

to vai depender da intensidade e das características que estejam 

implícitas nas transformações do setor industrialº 

Furtado (1969), analisando o processo de desenvolvi­

mento 7 ressalta três tipos de decisões econômicas suscetíveis de 

assumir um papel motor no processo de desenvolvimento. São 

elas as decisões: (a) relacionadas com o plano da utilização da 

renda 

1/ Nicholls (1964) 7 como vimos anteriormente, defende uma tese con 

trária ao ponto de vista de Paiva (1971). Também Paul Bairoch 

(1967), em trabaiho sobre o desenvolvimento agrícola e o desenvol­

vimento industrial, em contraposição a Paiva, procurou mostrar uma 

dependência, em termos de crescimento, do setor industrial em rela 

ção ao agrícola. 
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destinada ao consumo imediato e que pode ser parcialmente poupada; 

(b) relacionadas com a transformação de um conjunto de recursos

econômicos em outro conjunto de recursos considerado mais raro; 

(c) relacionadas com a alocação, em função de um horizonte tempo­

ral, do produto não destinado ao consumo imediato e que deve ser 

utilizado para expandir a capacidade produtiva. 

Nos países subdesenvolvidos, o setor agrícola assume um 

papel de destaque em relação aos setores não-agrícolas, dado o sis 

tema econômico estar frequentemente voltado para fora.
9 ou seja, 

consistir numa economia primário-exportadora. No Brasil, quando 

se verificou o processo de industrialização através da substitui­

ção de importações, o setor agrícola forneceu, de diversas manei­

ras, recursos para que esse processo tiyesse decolado e avançado. 

É importante identificar, nas diversas fases do desenvol 

vimento, qual a capacidade quE o setor agrícola tem de transferir 

recursos para os demais setore.s. Ao se encarar o processo desta IDi!:, 

neira, cabe-nos estudar como são utilizadas as rendas geradas pelo 

setor para consumo e poupança. Se considerarmos que a poupança po­

derá ser aplicada em investimentos no próprio setor ou fora dele, 

caberá aqui um estudo detalhado para se verificar em que condições 

o setor agrícola poderá contribuir para seu próprio desenvolvimen­

to e para o desenvolvimento dos demais setores. 
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Schultz (1964), analisando o comportamento de uma comu­

nidade rural tradicional, conclui que, ao contrihio da tese defen­

dida por alguns autores, Y a alocação de recursos na. sociedade

tradicional é feita da maneira mais eficiente possível 9 dadas as 

condições gerais da referida sociedade. Posto isso verdadeiro, o 

problema se modifica para se determinar como romper os condicionan 

tes dessa sociedade para que saia do estágio de subdesenvolvimento 

econômico e possa o setor agrícola desempenhar o seu papel no pro­

cesso de desenvolvimento. 

Quando o setor agrícola for capaz de liberar recursos P.§: 

ra os setores não-agrícolas, sem que para isso incorra em desajus­

tes econômicos e sociais dentro do próprio setor e nos outros seta 

res, ou, segundo Paiva 
9 

quando o setor industrial assim permitir, 

estaremos caminhando para um crescimento balanceado. 

Procuraremos desenvolver este trabalho analisando, a. ni-

vel de propriedades agrícolas, os fatores que influenciam os gas­

tos em consumo e as poupanças geradas, que poderão traduzir-se em 

investimentos produtivos dentro da economia. 

y Johnston, B.F. e Mellor, J.W. (1962.), estudando o papel da agr_i 

cultura no desenvolvimento econômico, fazem referência a uma 

tese contrária a de Schultz (1964), desenvolvida, entre outros, 

por Boeke, J.H. 
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2. O Problema

Quando se analisa o processo de crescimento econômico, 

necessário se torna considerar a capacidade de uma economia formar 

capital. O incremento da sua a tivida.de produtiva está. intimamente 

ligado à formação de capital, que pode dar-se através da entrada 

de capital privado, da ajuda estrangeira e/ou formação interna de 

poupanças, esta, objeto central de nosso estudo. 

Considerando o caso brasileiro, em cuja economia o setor 

agrícola. tem um peso relativo bastante grande, o incremento da pr,2_ 

dutividade conduzindo a um aumento na renda e, conseqüentemente, à 

maior formação de poupanças que poderão ser reinvestidas dentro do 

próprio setor e/ou liberadas para investimentos nos setores não- 

agrícolas, se fará em geral através da formação de capital. 

Dentro da agricultura brasileira temos assistido à trans 

formação, pelo menos em algumas áreas e em determinadas culturas, 

de uma agricultura tradicional para uma agricultura moderna. Quan­

do tratamos do problema da formação de poupanças, estamos supondo 

o processo de modernização, que implica, de alguma forma., na in­

tensificação do fator capital na atividade agrícola, em detrimento 

dos fatores relàtivamente abundantes, terra e trabalho, como uma 

etapa exeqüível econômica e socialmente dentro do quadro atual, 

o que é defendido por vários estudiosos, mas que parece-nos pelo
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menos discutível, na medida em que o setor indústria é também ex­

cludente de mão-de-obra devido à tecnologia usada l/ e em que o se 

tor serviços já está por demais inflado. No entanto, como em nos­

so estudo estamos analisando uma região de agriculturas se não mo� 

derna, pelo menos em transformação, Ycabe-nos verifica.r o seu com 

portamente como setor de alta produtividade e gerador, em poten­

cial, de poupanças, dado que, em uma agricultura tradicional 9 a bai 

xa renda deve implicar em pequena formação de poupançasº 

Considerando as limitações deste estudo, admitiremos, en 

tão, que a modernização da atividade agrícola compatível com o 

atual está.gio econômico e social. Assim sendo, parece-nos importa!! 

te identificar de que forma e em que intensidade o setor agrícola 

está contribuindo para o incremento de poupanças internas à econo­

mia, supondo que uma agricultura moderna gere rendas mais altas. 

j/ Fernando Fajnzylber, em artigo publicado no Jornal 11 Correio da 

Manhã" de 19º9.1971 do Rio de Janeiro, analisa principalmente o 

problema da incompatibilidade da tecnologia usada no setor indus­

trial no Brasil, acarretando problemas relacionados à não absorção 

do fator mão-de-obra. 

A} O trabalho realizado pela SPL (1969) para a CIBRAZEM, quando da

seleção de zonas de produção, verifica., para a região de Ri­

beirão Preto, um alto uso de mecanização e de outros insumos moder 

nos, em relação à outras zonas de produção agrícola do Brasil. 
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Alguns fatores fizeram com que a agricultura se moderni­

zasse e passasse 1 através do aumento da sua renda, possibilitado 

por uma maior produtividade, a absorver poupanças para dinamizar o 

seu crescimento. Entre êles estão a deterioração relativa dos pre­

ços dos produtos agrícolas em relação aos preços dos produtos in­

dustriais, a ampliação da fronteira agrícola (que levou a uma agrl 

cultura extensiva na margem e intensiva perto dos grandes centros 

consumidores) 
7 

a necessidade da agricultura de exportação aumentar 

a sua produtividade devido à concorrência no mercado internacional 

e a alguns fatores institucionais como é o caso do crédito agrÍco­

la, subsidiando fortemente ao setor - através do controle da taxa 

de juros - visando uma maior utilização de insumos modernos. 

O crédito agrícola, principalmente no Brasil, onde tra­

dicionalmente a poupança gerada internamente -é relativamente bai- 

xa, 'i/ tem um papel importante na formação de capital por parte

das empresas. Embora o processo inflacionário, hoje se manifesta_E 

do com menor intensidade yenha limitando a concessão de créditos 

de longo prazo e, o que· é mais grave, seja o crédito discriminatório 

'2J Ver Denney ( 1970). 
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contra os pequenos proprietários, §/ este tem sido ampliado em seu

valor total bem como em itens de aplicação, contribuindo para a mo 

dernização da atividade agrícola. 

Alguns fatores determinaram que recursos de poupanças 

provenientes do setor agrícola fossem transferidos para. os setores 

nã.o-agrícolas: l/ a crise dos produtos de exportação na década de

1930-40; o confisco cambial, que transferiu recursos, principalme� 

te do café, para o setor industrial; a deterioração dos preços re­

lativos da agricultura. em relação à indústria, que se em alguma m� 

dida levava à busca do aumento da produtividade, .por outro lado 

funcionava. como um desincentivo aos investimentos na agricultura e 

o processo inflacionário que levou muitos proprietários
agrícolas

à especulação imobiliária. Deixamos de incluir entre esses fatQ 

res, o crescimento do mercado de capitais verificado recentemente, 

§/ Carlos (1971) em estudo sobre a "Relação entre a Distribuição

da Posse da Terra e o Uso de Fatores de Produção na Agricultura 

:Brasileira", mostra que a obtenção de crédito é relativamente maior 

nas maiores propriedades agrícolas, principalmente o crédito insti 

tucional, que é o mais barato. Esse trabalho foi realizado com da­

dos referentes a 1960. Rask, Meyer e Péres, em Notas de Pesquisa 

sobre a Formação de Capital e Mudança Tecnológica na Agricultura, 

nº 6-P, série A, Piracicaba: ESALQ, novembro de 1971, também abor­

dam o problema do crédito discriminatório contra pequenos proprie­

tários. 

1/ Ver Furtado (1969) e Castro (1969).
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que não teria chegado a exercer influência significativa no perío- 

d o em es t u d o, em b ora no momen t o já mereça considerações. §./ 

Durante algum tempo, quando no auge do processo infla­

cionário, tivemos uma taxa de juros institucional negativà. Este 

fato deve ter dificultado os investimentos produtivos, levando mui 

tos poupadores a imobilizarem suas poupanças em compra de terras, 

casas e apartamentos como proteção contra a inflação, em lugar de 

as entregarem a instituições financeiras, tornando possível que 

tais poupanças viessem a ser produtivamente investidas. 

Ultimamente vem sendo desenvolvido todo um processo de ig 

dução à poupança, através do fortalecimento do mercado de capitais 

§./ Uma discussão mais detalhada sobre os fatores limitantes da mo-

dernização da agricultura brasileira_atualmente, foi desenvol­

vida por Ruy Miller Paiva em Seminário realizado no Curso de Pós 

Graduação em Ciências Sociais Rurais da ESALQ/USP e apresentada 

sob a forma de versão preliminar de um estudo intitulado "0 Preces 

so da Modernização Agrícola nos Países em Desenvolvimento". 

2/ Castro e Lessa (1967) abordam o fato de em períodos de inflação 

as pessoas rejeitarem as formas líquidas de ativo como fuga à 

desvalorização. 

Gostaríamos de lembrar que,a esse tempo, não havia sido 

insti tuciona.lizada a.política de crédito agrícola que data de 1965, 

nem, tampouco, havia uma efetiva integração entre os poupadores e 

as instituições financeiras captadoras de poupança. 
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e outros incentivos. No que se refere à poupança gerada dentro do 

setor agrícola, este parece-nos funcionar como um mecanismo a mais 

de transferência de recursos para o setor industrial 9 na medida em 

que as ações em mercado e os incentivos, na sua maior parte, se lo 

calizarn no setor industrial. 

Como vimos, vários foram os fatores que influíram na uti 

lização por parte do setor agrícola das poupanças geradas interna­

mente e também na transferência dessas poupanças para setores não­

agrícolas. Isto refletiu o não-planejamento das atividades do se­

tor, colocando-o à· mercê dos m_ovimentos periódicos que se faziam 

nos outros setores, como também à mercê da conjuntura econômica 

(interna e externa), 

A modernização da agricultura no Brasil exige que seja 

desenvolvido todo um esforço no sentido de formular uma tecnologia 

adequada às condições do paÍs 9 face às características resultantes 

da oferta relativa dos fatores de pr�dução, bem como, em função da 

diversidade física das regiões. Para que isso se verifique neces­

sário se faz investir em pesquisas que abordem tal problema. 

Uma vez estando disponível esta tecnologia, o setor agri 

cola deverá ter condições suficientes para adotá-laº Para tanto, 

deverá formar poupanças crescentes a serem reinvestidas dentro do 

próprio setor, dado o alto custo de algumas inovações, Note-se 

que na região em estudo, de agricultura em modernização 7 tal vez 

pudesse 
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se dar o reinvestimento das poupanças em adoção de insumos moder­

nos para incrementar a produtividade até um ponto econômico. Se 

10/ 
cons1. "d erarmos, en tretanto, o problema do desemprego estrutural,- 

teríamos que optar entre poupar mão-de-obra ou não, ou seja, ino­

var sem que esta inovação se fizesse às custas do fator .trabalho, 

fazendo gastos em novas práticas agrícolas. De 'qualquer forma, as 

poupanças estariam intimamente ligadas às necessidades de 

crescimento do setor� Assim sendo� o nível de poupanças potenciais 

deverá ser verificado para que possamos detectar as poténcia.lid.a.des 

do crescimento agrícola. 

Se considerarmos que poupança é o resíduo da renda que 

não se destina para o consumo imediato, caberá aqui um estudo de 

como a renda está sendo dividida entre o consumo e a poupança, ou 

seja, quais os fatores que determinam o montante de consumo nas 

propriedades rurais, determinando, por outro lado, o.montante de 

poupança. 

Considerando que este estudo analisa uma agricultura que 

já está, atingindo um elevado est�.gio de modernização e que na 

maior parte do país encontramos uma agricultura tradicional, 

queremos 

10/ Luiz A. de Queiroz Ablas (1971);, mesmo sem considerar a mão-

de-obra volante, desenvolve um trabalho para o Estado de São 

Paulo, onde procura mostrar o uso indiscriminado de novas técni­

cas na. agricultura, não compatíveis com a disponibilidade de re­

cursos existentes. 
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crer que a análise desses problemas é importante dentro do estudo 

do de.senvol vimento econômico P abordando um dos aspectos da duali­

dade agrícola brasileira .. 

3., Ob,jetivos 

O objetivo geral deste estudo é investigar o comportameg 

to do consumo familiar em relação à renda. gera.da nas propriedades 

rurais dos :municípios de Guaíra, Jardinópolis e Sales de Olivei­

ra, e, conseqüentemente, o nível das poupanças geradas. 

Os objetivos específicos estarão voltados para a análise 

das relações entre o consumo e algumas variáveis ligadas ao consu­

mo familiar a nível de propriedades agrícolas, destacando-se, den- 

tre elas, renda� ativos reais e crédito. Para tanto, estimaremos 

uma Função Consumo. 

Utilizaremos dois modelos na estimação da Funçã.o Consumo 

- um linear e outro linear nos logé1.ritmos das variáveis - com o

objetivo de verificar qual melhor se ajusta ao estudo do 

problema. Estão implícitos nessa decisão alguns aspectos teóricos 

sobre o comportamente do consumo, que serã.o discutidos no capítulo 

seguinte. 

Esperamos verificar a relação entre o consumo e alguns 

dos fatores mais importantes na sua determinação, tendo sempre em 
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mente a verificação do montante de poupanças geradas na região, co 

mo uma das condições necessárias 

crescimento do setor agrícola. 

4. Hipóteses

embora não suficiente - para o 

A primeira hipótese é de que existe relação positiva en­

tre os gastos em consumo familiar e as rendas geradas nas proprie­

dades agrícolas. 

A segunda hipótese é de que, embora exista relaçã.o entre 

o consumo e a renda, esta e, conseqüentemente, o conSUillO p sã.o fun

ção do patrimônio dos proprietários agrícolas, representado pelos 

ativos reais, que jogam um papel importante, principalmente na ob­

tenção de créditos para dinamizar a atividade produtiva, bem como 

para aumentar a produtividadeº 

A terceira hipótese é de que o consumo está intimamente 

associado ao volume de crédito obtido no período, que, como disse­

mos anteriormente, possibilita a compra de insumos modernos, in­

fluindo também na programação do consumo. 

A quarta hipótese é de que, embora a relaçã.o entre o con 

sumo e as demais variáveis seja aproximadamente linear dentro de 

certos estratos de renda, a propensão marginal a consumir diminui 
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quando passamos a estratos de renda mais elevada, implicando em 

que a poupança gerada seja proporcionalmente menor nas classes de 

renda mais baixas. Com base nessa hipótese espera-se que 

o modelo logarítmico se ajuste melhor ao estudo que o modelo

linear. 

A quinta hipótese é de que a poupança potencial da 

região seja relativamente alta 9 dado o grau de modernização da 

atividade agrícola, que supomos possibilitar rendas mais altas. 



CAPÍTULO II 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
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Quadro de Referência sobre a Função Consumo ll/

A primeira análise dos .fa.tores determinantes do comport� 

mento do consumo data de 1857. Segundo Houthakker (1957), naquele 

ano Ernest Engel publicou um estudo sobre as condições de produção 

e consumo no qual .formulava uma lei empírica concernente à relação 

entre renda e gastos em consumo. Este trabalho baseou-se em 200 

orçamentos referentes a trabalhadores belgas. Engel 9 através des­

se estudo 9 chegou à conclusão de que a parcela da renda gasta com 

alimentos declina à medida que a renda aumenta; as parcelas 

referentes a vestuário e habitação permanecem estáveis e 

aumentam as frações destinadas à educação 9 recreação 9 saúde e 

outros� 

Pigou (1952) mostra que Al.fred Marshall reconheceu a 

existência de uma relação entre renda e poupança agregadas a longo 

prazo 9 embora não tenha se preocupado com as flutuações a curto 

prazo. 

A idéia de que o consumo é uma .função está.vel da renda
9

foi de uma forma clara exposta pela primeira vez por Keynes (1964) 

em obra publicada. em 1935. 

11/ Uma boa parte da discussão aqui apresentada é uma condensação 

de três capítulos referentes à análise e revisão dos aspectos 

teóricos e empíricos ligados à Função Consumo feita por Ackley 

(1969). 
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Quando de sua análise da Função Consumo, Keynes postulou 

uma relação funcional entre a renda e o consumo. Esperava-se atra­

vés dessa análise obter-se teoricamente a parcela da renda disponi 

vel q_ue se destinaria à poupança e que poderia ser canalizada para 

investimentos. 

A formulação de Keynes da relação entre o consumo e a 

renda implicava em que: ( a) as despesas de ·consumo real consti­

tuem uma função está.vel da renda real; (b) a propensão marginal a 

consumir é positiva, mas menor do que l; (c) a propensão marginal 

a consumir é menor do que a propensão média, o que significa que 

a Última declina à medida que a renda cresce; (d) a propensão mar 

ginal, ela mesma declina, provavelmente, à medida que cresce a ren 

da. Logo, a taxa de poupança tende a crescer quando a renda 

aumenta. 

A hipótese da Função Consumo Keynesiana não foi baseada 

em qualquer estudo estatístico. Confiava Keynes no que se chamou 

de "Lei Psicológica Fundamental", de acordo com a qual sua função 

seria consistente com o comportamento de um consumidor "racional" 

com gostos dados. A pr6pria noção da utilidade marginal decres­

cente da renda desenvolvida por Marshall, 12/ compatível com o com

portamento de um consumidor racional, não asseguraria a Keynes que 

apenas uma parte de um incremento de renda seria consumida. 

12/ Ver Ackley (1969). 
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A parcela do que deveria ser consumido ou poupa.do depen­

deria das utilidades marginais do consumo e da poupança. A idéia 

básica de que o consumo e a poupança constituem fontes competiti­

vas de utilidade já estava implícita na teoria clássica. Segundo 

essa teoria, o consumo e poupança modificar-se-iam a partir de al­

terações na. taxa de juros. Haveria, então, uma relação entre a ta­

xa de juros e o consumo, via poupança. Tal argumento, no entanto, 

nada asseguraria quanto aos aspectos quantitativos nem quanto à eQ_ 

ta.bilida.de da relação. Somente através de estudos empíricos pode­

ríamos estabelecer a magnitude dos parâmetros e verificar a estabi 

lida.de da Função Consumo. 

Segundo Ackley (1969) 9 "deve-se notar que a análise a 

priori apóia-se na hipótese de um consumidor com determinados gos­

tos, que nunca aprende nem se desenvolve, e que vive à parte de um 

mundo em evolução que, continuamente, lhe traz novos bens, novas 

pressões a consumir sob formas particulares, novos padrões pelos 

quais julgam-se a.s satisfações a serem derivadas do consumo. É uma 

análise abstrata., a.temporal 9 do comportamento racional, emprega_g 

do um mínimo de hipóteses psicológicas. Como tal, pode suprir hi­

póteses, mas não pode inferir 11 leis11 de comportamento que sejam v§. 

lidas a qualquer instante, e muito menos generalizações que possam 

ser usadas para prever ou descrever o comportamento observado no 

tempo em um mundo em evolução". 
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Vários estudos orçamentários feitos nos Estados Unidos 9 

apóiam a. hipótese keynesiana de que quando nos deslocamos sobre a 

distribuição das rendas, das mais baixas às mais altas, cresce o 

consumo médio 9 porém, menos do que a renda, e, llUanto mais eleva.da 

a renda, mais baixo o acréscimo do consumo a partir de um incremen 

to adicional da renda. A propensão marginal a consumir é positiva., 

menor do que um e declina à medida que a renda cresce, 

Tais estudos mostram que as famílias de renda baixa des­

poupam tipicamente enquanto as famílias de renda alta gastam menos 

do que a renda auferida. 

Os estudos orçamentários mencionados referem-se a uma 

análise do consumo das famílias a diferentes níveis de renda. No 

entanto, Keynes estava preocupado com a Função Consumo agregada,ou 

seja, como mudaria o consumo à medida. que muda a renda a nível a­

gregado. Neste caso a análise se torna mais difícil na medida em 

que não sabemos quais as rendas que ma.is se modificaram, se das fa 

mílias de rendas altas ou das famílias de rendas baixas. 

Estudos sobre as Contas Nacionais dos Estados Unidos no 

período 1929-41 mostram que existe uma relação está.vel entre a ren 

da e consumo a nível agregado. A propensão marginal obtida foi me­

nor que 1, também menor que a propensão média que declinou no pe­

ríodo, mas não há indício nenhum de que a propensã.o marginal   

decresça com o aumento da renda. 
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Vários autores se preocupam com o problema de como se to 

mar a renda. Duesenberry (1949) argumentou que não é a renda ab­

soluta. que determina o consumo, mas sim a renda: relativa� Famílias 

com rendas relativa.mente baixas despoupam, enquanto às que têm ren 

das relativamente altas poupam, sem levar em conta quão alta ou bal, 

:xa possa ser a média de todas as rendas na distribuiçãoº Um estudo 

11 Cross-Sectional" não permite verificar se um aumento na renda a­

gregada altera ou não a distribuição da renda de forma significa ti_ 

va. 

Keynes (1935) utilizou, em $ua proposição, da renda real 

como determinante do consumo real, colocando-se em posição contrá­

ria àqueles que a.dmi tem que as pessoas estejam su,jei tas à ilusão 

monetária. 

Segundo Ackley (1969) _, usar renda. disponível seria su­

por que alterações em impostos fossem implicar de forma significa­

tiva no comportamento do consumo, o que parece não se verificar. A 

utilização de renda bruta ou renda disponível parece-nos um probl� 

ma bastante controvertido que deveria ser mais estudado. 

Keynes esperava que os aumentos na renda agregada produ­

zissem os efeitos resultantes do aumento do nível de habilidade a 

consumir dos consumidores. Mas um aumento na renda agregada resul­

tante de uma população maior com a mesma renda média "per capita" 

não influiria no consumo da mesma forma que um incremento igual de 
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renda agregada com uma população estável e renda "per capita" cre.ê_ 

cente. Por este motivo
9 

muitos autores procuram colocar tanto os 

dados de renda como os de consumo numa base "per capita". Outros 

fazem uma correção por família, entendendo-se esta como uma unida­

de de consumo. 

Algum cuidado precisa ser tomado quando tratamos da. rel.§: 

ção causal entre o consumo e a renda� Existe uma dupla. relação en­

tre as despesas de consumo e a renda. A primeira relação, expressa. 

na Função Consumo, nos. diz que as variações no consumo são devidas 

às variações na renda, isto é, existe urna relação direta entre o 

consumo e a renda. Por outro lado, se as despesas de consumo, con­

forme tem sido· evidenciado, constituem cerca. de 2/3 da produção t,2_ 

tal�ll/ o consumo é um fator da. maior importância na determinação 

da renda. Quando o consumo for alto ou baixo a renda será alta ou 

baixa. 

Se a relação causal fosse somente em um sentido - o con­

sumo determina a renda -, deveríamos não encontrar correlação en- 

tre os dois componentes da renda, o consumo e a poupança.. Na medi 

da em que a relação inversa se verifica, então, também estarão cor 

relacionados o consumo e a poupança. T. Haavelmo (1947), é um dos 

autores que procurou mostrar tal relação. 

13/ Ver Ackley (1969), capítulo Xo 
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Quanto a proprietá.rios R.grÍcolas, como é o caso específi 

co de nosso estudo, cremos que tal relação somente se manifeste no 

sentido renda-consumo� 

Um dos maiores problemas encontra.dos no estudo da Função 

Consumo, é o seu comportamento a longo prazo. Simon Kuznets (1946) 

publicou um estudo no qual verificava que a Função Consumo a longo 

prazo era aproximadamente proporcional (reta. passando pela origem) 

e a Função Consumo a curto prazo, não proporcional. 

Smithies (1945), que procurava demonstrar a não propor­

cionalidade da Função Consumo 
7 alegou algumas razões para negar 

ta1·rato. Entre elas, a de que, se a. população rural consome tipi­

camente menos que a população urbana, com o deslocamento rural-ur­

bano era. de se esperar que o consumo total se elevasse. Outro ar� 

mento levantado por Smithies era de que no período estudado por 

Kuznets tinham sido introduzidos novos bens de consumo que haviam 

se incorporado ao padrão de vida. comum, levando a aumentar o consu 

mo mais do que se tivesse permanecido estável a oferta do mesmo 

conjunto de bens. 

Para testar sua hip6tese Smithies tomou os dados utiliza 

dos por Kuznets, corrigindo tanto o consumo quanto a renda pór 

variações de preços e de população, e verificou a não 

proporcionalidade da Função Consumo. 

Duesenberry (1949), no entanto, não concordou com a 
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análise de Smithies. Alegava a existência de proporcionalidade na 

relação entre a renda e o consumo. Se ficou constatada uma não pr� 

porcionalidade a curto prazo, isto se deveria à defasagem no ajus­

te do consumo às flutuações da renda a curto prazo. Os consumido­

res estariam sempre procurando manter o seu padrão de consumo. 

Logo, a renda anterior talvez seja mais importante na 

determinação do consumo do que a renda corrente. A longo prazo 

existiria a pro­porcionalidade entre consumo e renda. 

Friedman (1957) também argumenta que à Funçã.o Consumo é 

proporcional& O consumo permanente é proporcional à renda permane_g 

te. Tanto o consumo efetivo como a renda efetiva têm duas componeE 

tes, uma permanente e outra transitória e aleatória. O consumo e a 

renda das famílias sofrem influências aleatórias, podendo se si­

tuar tanto abaixo como acima do consumo e da renda permanentes. É 

uma situação transitória e tal variação tende a se compensar. Para 

Friedman, a longo prazo a propensão marginal a consumir será igual 

à propensão média a consumir, ou seja, o consumo permanente aumen­

ta na mesma proporção que a renda permanente. 

Supôs Friedman que um aumento da renda permanente geras­

se um aumento proporcional no consumo, mas que um aumento na renda 

transitória teria um efeito nulo sobre o consumo. 

     m bastante difícil reconciliar esta Última proposição 

com o comportamento dos consumidores observado ao "real". 
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O conhecimento da Função Consumo a longo prazo parece es 

tar ainda bastante longe de ser satisfatório. 

Parece que existem fatores externos à relação consumo­

renda que poderão influir no seu comportamento a longo prazo, como 

variáveis políticas, sociais e políticas econômicas de choque. Tal 

vez tenha mais sentido procurarmos conhecer o comportamento da Fun 

ção Consumo a curto prazo. Estudos já desenvolvidos, procurando 

definir uma base para serem tomados os dados não chegaram ainda a 

uma conclusão. Tal definição depende em muito dos períodos de rece 

bimente de renda pelos consumidores. Note-se que o período de rece 

bimenta do assalariado urbano difere do período de recebimento no 

setor agrícola. É importante, também, considerar a existência de 

um calendário de consumo fixado pela sociedade 1 principalmente pa­

ra o meio urbano que em alguns casos se .apóia em atitude� vigentes 

no setor empregador em termos de concessão de gratificações, 13º 

salário, dividendos etc •••  Estes fenômenos tornam difícil 

estabelecer uma base para os dados que possa ser generalizada. 

Acreditamos que cada caso particular mereça um estudo a-

cerca de que período base usar quando formos tomar os dados. 

Muita discussão se dá também quanto à existência de uma 

defasagem entre a renda e a sua influ�ncia nas despesas de consu­

mo. Segundo Ackley (1969), ToH. Robertson é um dos que argumentam 

sobre tal questão. Uma defasagem de curto prazo seria corresponde� 
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te ao recebimento da renda e a distribuição do consumo até novo re 

cebimento. Uma defasagem de prazo mais longo, talvez pudesse ser 

associada a razões psico1Ógicas 9 tais comog (a) a necessidade de 

que um incremento na renda se mantenha durante certo tempo, antes 

que seja reconhecido como mais do que uma flutuação aleatória; (b) 

a necessidade que tem uma família de se identificar com as novas 

formas de pensar e com novos padrões associados a um nível de ren­

da mais elevado. 

Outro estudioso do assunto foi Lloyd Metzler (1948). 

Metzler analisou a relação entre o consumo corrente como função da 

renda corrente e da renda do período anterior. Ficou evidente que 

a relação com a renda corrente era muito mais estreita do g_ue aque 
-

la com a renda atrasada 9 mostrando 7 que qualquer atraso deveria 

ser de duração mu.i to curta. Todavia, o teste de Metz ler, segundo 

Ackley (1969), está sujeito à objeção válida, já levantada., de que 

na relação consumo-renda há dependência. nos dois sentidos. 

Ackley levanta a questão de que a curto prazo ocorrem va 

riações nas despesas de consumo que não estão relacionados à ren 

da. Essas variações no consumo são aleatórias. Necessário seria 

tomar um período de tempo, onde essas variações aleatórias negati­

vas e positivas se cancelassem. 

Klein e Goldberger (1955) construíram uma Função Con­

sumo usando dados anuais. Incluíram na função a remuneração de 
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assalariados (Wt), recebedores de lucro (Pt) e fazendeiros (At).

Também incluíram o consumo do ano anterior (ct_1), os ativos lí­

quidos pessoais do ano anterior (Lt-l) e a população total em

milhões de pessoas (Nt). A função era;

    As propensões marginais para. emprega.dos, empresários e 

fazendeiros foram respectivamente de 0,55; 0,41 e 0,34º

O coeficiente encontrado para o consumo defasado Ct-l

foi 0,26. Klein e Goldberger procuravam mostrar que o consumo pre­

sente terá sempre u�a relação com o consumo atrasado. 

Variações nas despesas d.e consumo no curto prazo não po­

dem ser totalmente explicadas por variações na renda. 

Embora Keynes tenha a princípio se entusiasmado com a 

idéia de que a renda explicava. as despesas de consumo, ele nunca 

atribuiu importância causal exclusivà para a renda, discutindo ou­

tros fatores aos quais chamou "objetivos" e "subjetivos". 

Os fatores "objetivos" seriam variáveis econômicas capa­

zes de variação a curto prazo e que podiam ser incorporados quantl 

ta.tiva.mente ou graduados numa Função Consumo. 

Os fatores "subjetivos" seriam variáveis que implicariam 

principalmente em expectativas e atitudesº 

Analisando o primeiro fator "objetivo", a taxa de juros, 
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como determinante do nível de poupanç3., verifica-se que são muito 

poucas as evidências, pelo menos a nível de famílias, ,. . que apoiem 

tal idéia clássica. Keynes via tanto o consumo como a poupança co­

mo funções da renda. 

Q,uanto ao esforço de vendas., é difícil evidenciar um au-

mento na demanda agregada, sem verificar se houve sacrifício no 

consumo de outro bem. Além de não se poder controlar tal variável, 

às influências na demanda agregada talvez só se verificassem a um 

nível alto de renda. 

Keynes (1935), ao analisar o período do "boom" no final 

da. década dos 20, procurou mostrar que este poderia ter sido pro­

longado se os ganhos de capital na bolsa de valores tivessem influ 

enciado o consumo. Talvez fosse um reconhecimento indireto de que 

o consumo seja em boa medida determinado pelo estoque de riqueza.

Se utilizarmos o conceito de utilidade marginal, verifi­

caremos que um indivíduo que assuma um determinado volume de riqu� 

za irá ter uma utilidade marginal decrescente em relação a. essa r_i 

queza ,. Logo, a poupança desse indivíduo tende a. ser sacrificada 

em benefício do consumo. 

Pigou (1952) desenvolveu um argumento que se situava ne� 

sa linha de raciocínio; procurava mostrar o efeito dos preços fle­

xíveis na manutenção da demanda agregada. 
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Se a demanda agregada é insufiéiente p1:i.ra o pleno empre­

go e os preços são flexíveis, então haverá. uma queda de salários e 

preços. O preço das riquezas detidas pelos consumidores deverá ca­

ir proporcionalmente à queda de salários e preços, de tal forma 

que o seu valor real não crescerá, Existe, no entanto, uma parte 

da riqueza que tem um valor monetário fixo, a moeda e, por exem­

plo, a divida pública. Uma diminuição nos preços aumentará em ter­

mos reais a riqueza dos consumidores na medida em que o valor mone 

tário seja fixo. Se um valor crescente de riqueza estimula o con­

sumo, haverá sempre então alguma queda nos preços, proporcional ao 

estímulo do consumo o suficiente para eliminar qualquer deficiên­

cia de procura agrega.da. Este é o conhecido "Efeito Pigou", que vê 

nos preços flexíveis uma cura infalível para a deficiência da. pro­

cura agrega.da. 

Katona (1951) afirma que tal efeito teria que admitir a 

premissa de que os "gostos" não são dados mas estão sempre varian­

do em função da variação na riqueza. 

Mayer (1959) aproxima-se de uma medida da significação 

empírica do "Efeito Pigou", colocando as variações no volume de 

riqueza real, que são afetadas por variações no nível de preços, 

em termos de renda ( a. 6%), e a estas aplicando uma PMC de O, 7. 

Sua conclusão foi que o "Efeito Pigou11 tem pouca significação pr.ê: 

tica. 
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O estoque de moeda tem um papel vital na análise do com­

portamento do consumo. Suponhamos que o governo, em épocas de de­

pressão ou de desemprego, resolva aumentar a liquidez do público, 

baseado em que, uma pessoa que tenha sua. riqueza em forma líquida 

na mão, despoupará mais facilmente. Então, o governo se empenha­

ria em comprar títulos no mercado aberto. A hipótese de que as pe� 

soas despoupam mais se de posse de ativos líquidos, segundo Ackley 

(1969), só é válida para despoupadores típicos, embora esses sejam 

em grande número, e a política governamental de operar em mercado 

aberto só atingirá a um determinado número, não muito grande, de 

pessoas geralmente ricas. 

A teoria quantitativa da moeda diz que os indivíduos ra­

cionais preferirão uma forma de guardar dinheiro que lhes dê renda 

a uma que não lhes dê 9 ou seja� ela opera. a.través da taxa de juros 

e do investimento e não diretamente sobre o consumo. 

Recentemente teni sido mui to discutida a influência dos 

ativos líquidos sobre o consumo. Tem-se feito hipóteses de que as 

variações nos ativos líquidos devem estar correlacionados com a va 

riação no estoque de riqueza total, quando se toma como ativos lí­

quidos a quantidade de moeda. em circulação, depósitos à vista e a. 

prazo fixo� valores do governo, títulos de companhias de poupança 

e empréstimos. 
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Klein e Goldberger (1955) estabeleceram uma Função Con­

sumo que tinha como uma das variá.veis independentes os ativos lí­

quidos. Nesse estudo, realizado com dados anteriores e posteriores 

à 2ª Guerra, usaram uma variável artificial representando os ati­

vos líquidos, atribuindo valor zero para o período anterior e va­

lor 1 (um) para o período posterior à guerra. O coeficiente obtido 

para ativos líquidos (0,072) f'oi bastante baixo. 

Segundo Ackley (1969), outro trabalho, que empregou tam- 

bém a variável ativos líquidos dentro de uma Função Consumo, foi 

devido a Zellner. Usando um modelo com menor número de variáveis  

e não usando variável artificial para representar os ativos líqui­

dos, além de só trabalhar com o período posterior à guerra, com da 

dos trimestrais, conseguiu obter coeficientes de ativos líquidos 

bastante significativos nas várias repetições de seu estudo, com­

�reendidos no intervalo de 0,219 a 0,396. 

A diferença entre os resultados de Zelnner e Klein, tal-

vez se deva. à utilização pelo primeiro do período posterior 

Guerra. unicamente, enquanto Klein usou períodos antes e depois da 

2ª Guerra. A inf'luência dos ativos líquidos após a 2ª Guerra deve 

ter sido maior. Uma outra explicação talvez se deva à utilização 

por Zellner de dados trimestrais, na medida em que os efeitos na 

variação dos ativos líquidos possam ser examinados dentro do perío­

do de um ano, não se apresentando os efeitos quando se tomam dados 
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anuais. A posse de ativos pode estar interrelacionada com algumas 

variáveis demográficas como: idade, estado civil_, núrcero de -.fi­

lhos, residência urbana ou rural. Poder-se-ia assumir a hipótese 

de que quanto maior o volume de a·l;ivos líquidos de posse das famí­

lias, maior deverá ser a parcela destinada a consumo e menor a 

destinada a poupançaº � necessário ter cuidado ao se tomar tal 

variável. Parece que a forma mais correta quando se lida com dados 

anuais é trabalhar com ativos líquidos médios, que poderia ser a 

média dos valores no início e no fim do período. 

Klein e Morgan (1954), através de análises de Função 

Consumo, verificaram que os ativos líquidos estavam associados po­

sitivamente ao consumo, principalmente nas famílias de renda bai­

xae Utilizaram-se nessa análise de dados "Cross=Sectional". 

No período da 2ª' Guerra Mundial houve um acúmulo de ati­

vos líquidos por parte dos consumidores dos países que se viram 

mais diretamente envolvidos no conflito. Tal acúmulo se manifestou 

principalmente nos EUA, na medida em que a maior parte da produção 

estava destinada a uma economia de guerra. No entanto, 

de renda disponíveis não caíram durante esse período, havendo en­

tão um acúmulo de ativos líquidos, sem _possibilidade de se. trans­

formarem em gastos de consumo. Nenhuma medida de política monetá­

ria ou fiscal foi toma.da para que se evitasse tal acúmulo. O con­

sumo elevado do após gúerra parece ter estado associado ao acúmulo 
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de ativos líquidos e a, uma reserva de desejo de consumo não satis­

feita. Quer nos parecer que o acúmulo de ativos sob forma mais lí­

quida foi o fator que exerceu maior influência no incremento do 

,consumo no após guerra. Esse consumo se subdividiria em consumo de 

bens duráveis e não duráveis. O consumo de bens não duráveis pare­

ce manter no tempo uma relativa estabilidade. 

No período de guerra., a maior privação em termos de con­

sumo se deu sob a forma de bens duráveis. Novos consumidores que 

teriam acesso à faixa de bens duráveis 9 se viram impedidos de exe� 

cer demanda sobre esses produtos 9 enquanto os já consumidores de 

bens duráveis, se viram obrigados a. adiar a reposição desses bens, 

aumentando o seu período de vida útil. 

Segundo Atkinson (1948 e 1950) foi na área de bens durá­

veis que se concentrou a maior parte da procura. diferida. Em gran� 

de medida 9 a instabilidade a curto prazo das despesas de consumo 

em relação à renda 9 estaria associada à compra de bens duráveis. 

No entanto, se tomarmos somente o consumo corrente de "serviços" 

de bens duráveis, parece que a relação consumo-renda se manteria 

estável no tempo. 

O consumo de bens duráveis deve estar intimamente 

ligado à composição etária do estoque de bens duráveis mantido 

pelos consumidores. Logo, segundo :Boulding (1955), o incremento de 

renda Poderia estar relacionado de forma diferente com o consumo 9 

na medida 
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em que os bens duráveis afetam as despesas de consumo e por sua 

vez são afetados pela sua composição etãria. 

Segundo Suits (1958), alguns fatores influenciam os gas­

tos em bens duráveisº Dentre eles, os preços relativos entre bens 

duráveis usados.e novos e, principalmente as condições de crédito 

ao consumo. O crédito tem exercido considerável influência sobre 

as despesas de consumo, principalmente de bens duráveis, sendo, 

ao contrário das outras, uma variável suscetível de controle, atra 

vés do governo. 

A partir de sua instituição, o crédito foi usado por pe� 

soas que não tinham renda no presente para consumir, assim como 

por aqueles que poderiam adquirir bens sem recorrer ao crédito. É 

claro que, dadas as várias formas de crédito - quando se leva em 

conta o que se vai pagar de juros ou o tempo para pagamento - pod� 

remos ter um papel menor ou maior a ele destinado. Também importan 

te é verificar os �feitos do crédito no tempo, na medida em que um 

montante de crédito assumido num período exerce influência nos  

gastos em consumo relativos aos períodos posteriores aos quais 

está vinculado. 

Existem também, alguns fatores não quantificáveis, fato­

res psicolÓgicosJ que podem afetar os gastos de consumo. Segundo 

Ackley (1969), Keynes tratou esses fatores, como fatores subjeti­

vosº Para Keynes, dentre os vários motivos para poupar, estariamg 
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a precaução, antevisão, melhoria,- independência 9 capacidade empre­

sarial, orgulho e avareza, e dentre os motivos para consumir esta­

riam: a satisfação, imprevisão, generosidade, ostentação e extrav� 

gância. Tais fatores não estariam sujeitos à variação a curto pra­

zo, mas a longo prazo. 

Não somente o fator tempo poderia levar a variações nes­

ses motivos, mas também, as diferenças culturais entre países. Vá.­

rios são os autores que, embora sem quantificar, tentaram, através 

de pesquisas diretas, verificar de que forma os fatores subjetivos 

podem influir nos gastos em consumo. 

Ackley (1969), levanta alguns outros fatores, a.os quais 

chama estruturais, além dos fatores subjetivos e objetivos 

discutidos por Keynes. A maior parte da discussão sobre a Função 

Consumo se faz a nfvel de fatores que podem afetar os gastos em 

consumo de unidades individuais. No entanto, além dos fatores 

que afetam o comportamento da unidade individual, devemos 

considerar os efeitos sobre o consumo agregado. 

As variações estruturais ocorrem muito lentamente. Elas 

exercem pequena influência sobre a ànálise de curto e médio prazo 

do consumo. A primeira questão estrutural a ser discutida é a dis 

tribuição de renda. É bastante claro que os distintos níveis 

de renda têm uma marcante influência sobre os padrões e níveis 

de consumo. Além das discussões políticas acerca do problema 

da 



- 36 -

distribuição de renda, uma discussão puramente econômica tem sido 

sobre qual seria, em termos de consumo agregado, o efeito produzi­

do por uma redistribuição de renda. 

Musgrave e Painter (1948), empregando dados obtidos atra 

vés de uma análise com dados 11 Cross-Sectional", onde obtém propen­

sões marginais a vários níveis de renda, mostraram que mesmo redi� 

tribuições extremas da carga tributária total teriam um efeito mí­

nimo sobre o consumo agregado, No entanto, Kuznets (1953), estu­

dando variações na distribuição de renda,. chegou à conclusão que, 

nas décadas de 20 e 30, a acentua.da redução nas desigualdades de 

renda, contribuiu para a grande elevação dos níveis de consumo no 

período do pós-guerra. 

Alguns fatores demográficos deverão também ser estudados 

em função de uma possível influência sobre os gastos de consumo. 

Dentre aqueles que vários autores costumam usar, citaríamos: tama­

nho da família, escolaridade e local de residência, urbana ou 

rural. 

A política fiscal, através da tributação também tem um 

papel bastante destacado dentre os fatores estruturais que P.2. 

dem influir nos gastos em consumo. Através da carga tributária po­

de-se alterar a renda disponível em mãos dos consumidores. 

Segundo Ackley ( 1969): "A relação entre renda. corrente e 

consumo corrente não é tão simples, mas envolve; na verdade,algum 
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complexo de renda e consumo passado e esperado. A maior compreen­

são do papel da riqueza, dos ativos líquidos� do crédito ao 

consumo, dos estoques de bens durá.veis e de outros fatores, nos 

permitirão um trabalho mais preciso na previsão da amplitude dos 

movimentos maiores das despesas de consumo. :ifJ claro que a perfeita 

preci­são jamais será alcança.da. 9 a menos que nos apoiemos na 

descrição pouco satisfatória de que sejam as variações causadas 

por fatores psicológicos. Muita pesquisa adicional será ainda. 

necessária." 

Estudos com Dados do Setor Agrícola no Brasil 

Denney (1970) realizou um estudo sobre a renda. 9 
consumo 

e poupança, utilizando dados referentes a proprietários agrícolas 

da região sul do Brasil. 

Ajustou uma Função Consumo de forma. a detectar os fato­

res mais impórtantes na determinação dos gastos em consumo a nível 

de proprietários agrícolas. Utilizou uma regressão múltipla, com 

programa tipo Step-Wise, e,dados "Cross-Sectional" referentes a 

19650 

Construiu vá.rios modelos, ajustando-os aos dados que fo­

ram desagregados por tipos de fazendas (conforme linhas de explor_§; 

ção predominantes) 
1 e estratificados por renda líquida e ativos to 

taiso 
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O modelo usado foi o linear, que não se revelou o mais 

indicado para tal estudo. 

Pa.ra o modelo geral agrega.do, obteve um coeficiente de 

determinação de 0,56, enquanto que para os vários modelos desagr� 

gados este coeficiente foi sempre menor. 

Para o modelo agregado revelaram-se significativas as V.§:

riáveis� ativos totais, crédito, tamanho da família, escolaridade 

e idade do proprietário. Para regressões cujos da,dos foram desagr.§_ 

gados por ativos totais mostraram-se significativos a renda e ta.ma 

nho da família. Para as regressões cujos dados foram desagregados 

por níveis de renda mostraram-se significativos os ativos totais, 

crédito e tamanho da família e para os modelos desagregados por ti 

po de fazenda foi mais significativa a va.rif).vel renda líquida. 

Elaborou também um quadro de referências a partir do 

qual procurou verificar os níveis de poupança potencial e residual 

gerado nas fazendas dó sul do Brasil, utilizando para tal 9 dados 

desagregados por renda líquida e ativos totais. 

Tal estudo se colocou no Brasil como um trabalho que 

abriu perspectivas para a análise da Formação de Capital no setor 

agrícola., 

A Fundaçã.o Getúlio Vargas realizou um estudo sobre orça.,. 

mentos familiares rurais, utilizando-se de informações referentes 

a 480 domicílios no Estado de São Paulo. Verificou através desse 
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estudo1 que as propensões média e marginal a consumir declinavam à 

medida que a renda aumentava. Verificaram, também 7 existir uma re­

lação inversa entre escolaridade e renda e uma relação direta. en­

tre gastos em consumo e tamanho da família. No entanto, a estra­

tificação por renda, utilizada, limita uma análise comparativa dos 

resultados em relação ao nosso estudo • .ll/

14/ A fundamentaçã.o teórica apresentada neste capítulo serviu de 

base quando da escolha das variáveis utilizadas, tomando-se em 

conta os p�oblemas específicos relacionados com um estudo sobre prQ 

prietários agrícolas  em  um ano agrícola. 



CAP 1 TU LO III 

M E T O D O L O G I A 
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1. População e Área do Estudo 12/

A área em estudo está inserida na Região Administrativa 

de Ribeirão Preto, compreendendo os municípios de Guaíra, Jardinó:... 

polis e Sales de Oliveira, situados na região centro-sul do país e 

a noroeste do Estado de São Paulo. 

Em ambos os municípios tivemos a presença marcante dos 

imigrantes italianos no início do século e, mais recentemente, · a 

dos imigrantes japoneses. 

Em Sales de Oliveira, aproximadamente 55% de 7.112 ha­

bitantes vivem atualmente no meio rural; em .Tardinópolis 35% de 

17.000 e em Guaíra 37% de 27.000. 

O número de propriedades agrícolas está estimado em 210 

para Sales de Oliveira, 530 para Jardinópolis e 710 para Guaíra. 

Em relação à renda gerada no ano agrícola de 1969/70, o 

setor agrícola em Sales de Oliveira participou com Cr$5.ooo.ooo,oo 

enquanto que, para o mesmo período, o setor industrial participou 

com Cr$ 1.500.000,00 e o setor comercial com Cr$5.800oOOO,OO. Para 

12./ As informações sobre a regiao 9 constn.ntes deste estudo, foram 

obtidas através da publicação "Aspectos Econômicos da Agricul:, 

tura na Região de Ribeirão Preto, ano agrícola 1969/7011. Piracica­

ba: Departamento de Ciências Sociais Aplicadas, ESALQ/USP, 1971.
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JardinÓpolis, no mesmo período, o valor da produç.ão do setor agríc,2_ 

la foi de Cr$12.000.000,00, do setor industrial Cr$4.000.000,00 e 

do setor comercial Cr$2.ooo.ooo,oo. Para Guaíra a participação do 

setor agrícola no produto gerado foi do valor de Cr$30.ooo.ooo,oo, 

do setor industrial Cr$11.000.000,00 e do setor comercial Cr$ 

9.000.000,00. Tais dados evidenciam a importância maior do setor 

agrícola na economia dos três municípios em estudo. 

São municípios dedicados a culturas anuais, predominando 

a policultura. Em ambos, o café foi a cultura predominante, sofren 

do um processo de erradicação como conseqüência do confisco 

cambial e à medida que declina a sua produtividade. Problemas 

relacionados com a comercialização e preços contribuíram, em 

alguma medida, na sua substituição por culturas anuais e pecuária.. 

Tal substituição veio acompanhada de um uso mais intensivo de 

insumos modernos e do aumento da produtividade da maior parte das 

novas linhas de exploração. 

As áreas de cerrado têm sido aproveitadas com milho, ar­

roz, soja, amendoim, algodão e pastagens. 

Das culturas anuais, ultimamente tem declinado de impor­

tância o arroz como conseqüência da baixa produtividade, problemas 

de secas e o fato de não conseguir um bom preço, se comparado às 

demais culturas da região. 
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Embora em Guaíra a agricultura esteja mais desenvolvida 

do que em Jardinópolis e Sales de Oliveira, se compararmos o con­

junto dos três municípios com outras áreas do Estado d.e São Paulo 

e do Brasil, verificamos que representam urna agricultura já bastan 

te modernizada, destacando-se da agricultura tradicional de outras 

àreas pela utilização já em grande escala de insumos modernos como 

máquinas, adubos, sementes melhoradas, fungicidas, calcáreos etc. 

Também tem sido incrementada a utilização de curvas de nível e a 

rotação de culturas. O crescimento do uso de tratores em Sales de 

Oliveira foi de 49 em 1960 para 225 em 1970, e em Guaíra foi de 

700 em 1960 para aproximadamente 1.500 em 1970º 

Existem bastante estabelecimentos especializados na ven­

da de insumos na região, não tendo os proprietários grandes difi­

culdades quanto a sua oferta. 

Quanto à comercializaçã.o dos produtos agrícolas, é rela­

tivamente grande o número de firmas locais e de outras localidades 

que ali vão adquirir a produçã.o� No entanto, alguns problemas pa­

recem existir quanto a uma relativa inadequação dos meios de tran� 

porte e uma deficiente informação sobre o mercado de produtos. 

O solo predominante na região, cobrindo cerca de 90% da 

área. 9 é o Latosol Vermelho-Amarelo c11jas propriedades aJtendem sa-

tisfatoriamente às necessidades da agricultura. 
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A região é relativamente bem dotada de boas estradas de 

rodagem, além de estradas de ferro, que a comunicam com os grandes 

centros consumidores de produtos alimentícios e matérias-primas do 

Estado. 

Também encontramos, principalmente . , . nos municipios de

Guaíra e Jardinópolis, uma rede bancária satisfatória para as ne­

cessidades locais, mantendo em suas agências, carteiras de crédito 

agrícola para atender aos empresários rurais. O sistema adotado 

para concessão de empréstimos destinados.� compra de terras, insu­

mos modernos, despesas de custeio, melhoramentos e construção é, 

principalmente o saldo médio bancário. Esse pré-requisito parece 

trazer alguma dificuldade ao peg_ueno agricultor, na medida em que 

sua renda geralmente é baixa. 

A assistência técnica aos agricultores é prestada por 8.!!, 

genheiros agrônomos das Casas da Agricultura, mantidas na região 

pela Secretaria da Agricultura e por agentes de firmas particula­

res, que lhes estão sempre levando novas práticas agrícolas. 

2. Amostragem

A amostra utilizada. neste estudo é parte de uma amostra 

maior de 383 propriedades para a Região Administrativa de Ribeirão 
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Preto, selecionadas ao acaso através do Cadastro Geral do 

Instituto Brasileiro de Reforma Ag1.ária - IBRA 9 atualmente 

incorporado ao INCRA, para a execução de pesquisas conjuntas entre 

a Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" da 

Universidade de São Paulo e Ohio State University 9 dentro do 

Projeto de Formação de Capital para o ano agrícola de 1969/70.

A pesquisa foi desenvolvida a partir de dados primários 

a nível de proprietários àgrícolas. Os dados utilizados se referem 

ao consumo das famílias dos proprietários entrevistados. 

A amostra inicialmente foi intencional y quando da 

seleção dos três municípios o'nde predominavam propriedades que se 

dedicavam a linhas de exploração diversas. Posteriormente, 

selecionou­se ao acaso, 130 propriedades agrícolas 9 das 1.450 

existentes nos três municípios, o que representa uma amostra de 

mais ou menos 9%   d  o . universo. li/

Na seleção amostral eliminaram-se as propriedades com m� 

nos de 4 alqueires e com mais de 1.250 alqueires. Estabeleceram-se 

3 intervalos de classes por área, sendo o primeiro de
 
4 a 12,5 al 

queires onde se situaram 35 propriedades, o segundo de 12,6 a 82 9 4 

'1:i/ O número de observações nos três municípios foi 

154 inicialmente para 130 dado que .elimina.mos 24 

reduzido de 

observações 

com valores negativos 7 que nos impediam de usar o modelo logarítmi 

co. 
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alqueires onde se situaram 62 propriedades e o terceiro de 82,5 a 

le250 alqueires onde se situaram 33 propriedades. 

Das 130 propriedades selecionadas, exatamente 50%, ou se 

ja, 65 propriedades, tinham mais de 50% de sua área explorada, com 

culturas d.i versas, 26 propriedades em milho, 14 em algodão, 13 em 

animais, 7 em soja, 4 em culturas e animais e 1 em arroz. Como se 

vê, as linhas de exploração predominantes nas propriedades estuda­

das são, principalmente, o milho, algodão e a soja, além de ani­

mais, isto nã.o só nas propriedades mais especializadas em uma de­

terminada atividade, como naquelas onde mais de 50% da área culti­

vada é ocupada com culturas diversas. 

3. Modelo Econômico

A Renda Disponível se destina parte ao consumo e parte à 

poupança. 

Y = Renda Disponível 

C = Consumo Corrente 

S = Poupança Corrente 

Queremos crer que a poupança não se coloca somente como 
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uma parte da renda disponível que não� consumida, mas também como 

uma fonte competitiva em relação ao consumo. Logo, nã.o podemos 

afirmar que a poupança seja formada a partir das decisões sobre os 

gastos em consumo, o que implicaria admiti-la como um resíduo. Po­

deríamos entender a poupança como parte do consumo que é sacrifica 

do no presente visando retornos maiores no futuroº Aqui a decisão 

seria competitiva entre consumir ou poupar. 

Se considerármos que a utilidade marginal do consumo se­

ja decrescente à medida que aumenta a renda !! em determinada medida 

poderíamos assumir a poupança como um resíduo diretamente relacio­

nado à renda. Entretanto, poderíamos não considerar a poupança co­

mo um resíduo da renda
1 

levando em conta o fato de que possa ser a 

poupança fruto de uma ação consciente 9 tomada em alguns casos an­

tes da decisã.o de consumirº 

Alguns fatores poderiam influenciar a decisão de poupar 

numa maior ou menor intensidade. Entre eles: 

a) valorizaçã.o ou desvalorização da moeda;

b) variação na taxa de juros;

c) expecta.tivas.de rendimento futuro e

d) débitos e haveres obtidos ou concedidos em períodos

anteriores.
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Como alguns dos fatores levanta.dos anteriormente se 

trouxermos ao plano de nosso estudo variam muito de proprietá-

rio para proprietário e outros devem ter permanecido constantes du 

rante o ano agrícola - período pequeno para variações significati­

vas consideraremos, então os aspectos teóricos ligados à poupan­

ça, que a definem como um resíduo da renda que não é consumida. 

Quando da análise dos resultados, procuraremos abordar 

fatores ligados às ações conscientes sobre o ato de poupar, espe­

rando poder melhor explicar a formação de poupanças a nível de 

proprietários agrícolas. 

Hipóteses Keynesianas sobre a Função Consumo 

Definidas e essenciais à sua tese: 

a) os gastos de consumo real constituem uma função está­

vel da renda real;

b) a propensão marginal a consumir é positiva, porém

menor que 1. (1> -ª-º->o)dY 

Não bem definidas e não essenciais à sua tese: 

a) a propensão marginal a consumir é menor do que a pro­

pensão média; o que significa que a última declina

com a renda crescente;
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b) a propensão marginal a consumir declina, provavelmen­

te, à medida que cresce a renda.

Função Consumo Linear 

A relação linear entre o consumo e a renda será: 

C = a +  bY 

a =  coeficiente linear 

b = coeficiente angular 

A propensão m'arginal a consumir sera: 

C+S

C2+S2

Ci 
Cl+Sl

cl 

ºo 

o 

dC 

dY 
= b 

y = C+S 

e = a+bY 

y 

Figura 1 - Representação Gráfica da Função Consumo Linear. 
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O coeficiente angular b nos dá a propensão marginal a 

consumir. 

Na reta Y = C + s. qualquer renda dada será toda 

ela consumida. 

Na reta C = a +  bY (Função Consumo) 
1 

nós teremos uma 

propensão média a consumir igual a 1, no ponto (P) em que esta 

intercepta a reta Y = C + S. 

Quando a renda é inferior à renda no ponto K, o consumo 

supera a renda. 

Assume-se, que com renda igual a zero, haverá. sempre um 

mínimo de consumo (OT) que será. mantido ou por poupança anterior f 

ou por alguma outra forma. 

Qualquer renda superior a Y será. parte destinada a con-
o 

sumo e parte destinada à poupança.. À m(;ldida que a renda. aumenta a 

partir desse ponto, o incremento do consumo será proporcionalmente 

menor que o incremento de renda, como se vê no gráfico através do 

A propensão marginal a consumir é uma constante, enquan­

to a propensão média a consumir declina. 
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Função Consumo Não Linear 

A relação não linear entre o consumo e a renda será: 

A propensão marginal. a consumir será: 

_J!Q_ 
dY = 

-ª-º-
dY 

-ª-º-
dY 

C+S 

b-1
abY 

ab 
1-b

y 

b 
y 

c2+s2,----------�

C1+S1 
C2f:===========::;:;4---=�--­
C1�--------r::...i­
c0,-----

o 
y 

Figura 2 - Representação Gráfica da Função Consumo Não Linear. 
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q_ualq_uer ren 

Na curva C = aYb (Função Consumo), nós teremos uma pr.9.

pensão média a consumir igual a 1, no ponto (P), em q_ue esta inter 

cepta a reta Y = C + s.

Quando a renda é inferior à renda no ponto (P), o consu­

mo supera a renda& 

Qualq_uer renda superior a Y será parte destinada a con-
o 

sumo e parte destinada à poupança. À medidR q_ue a renda aumenta a 

partir desse ponto, o incremento do consumo será proporcionalmente 

menor q_ue o incremento de renda, como se vê no gráfico através do 

incremento de Y
0 

para Y
1 

e de Y
1 

para Y2
•

Aq_ui 7 tanto R propensão média como a marginal a consumir 

declinam. 

·Note-se que este modelo apresenta uma característica que

não se verifica na realidade, qual seja, a de que com renda 

igual a zero o consumo também será, necessariamente, igual a zero. 

Sob esse aspecto o modelo linear é superior ao logarítmico. 
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4. Descrição das Variáveis

Consume 

C = 

X1 = 

x
2

= 

Consumo 

Renda Líquida. em Dinheiro 

Ativos Reais Agrícolas e Não-Agrícolas no Início do 

Período (1.s.1969) 

x
3 

= 

x
4 

= 

x
5 

= 

·Ativos Líquidos no Início do Período

Produção Autoconsumida

Tàmanho da Família

x
6 

= Escolaridade do Proprietário 

x
7 

= Crédito Obtido no Período 

x
8 

= Investimentos Não-Agrícolas Realizados no Período. 

Esta variável, medida em cruzeiros, consiste nos gastos 

em dinheiro não relacionados com a atividade produtiva na fazenda, 

incluindo: gastos em alimentação, bens de consumo duráveis, 

vestuário, educação, saúde e outros, para o a.no agrícola de 

1969/70. 

Espera-se que as variáveis independentes, selecionadas 

em função de trabalhos teóricos e empíricos desenvolvidos anterior 



- 54 -

mente, estejam com ela relacionados, determinando o montante do 

consumo e, de forma indireta, o nível de poupança e

Ronda LÍguidn ém Dinheiro 

Esta variável,medida em cruzeiros, consiste na renda lí­

quida em dinheiro do proprietário, incluindo todas as rendas prov� 

nientes da fazenda e outras renda provenientes de fora da fazenda, 

como: trabalho fora da fazenda, venda das culturas, gastos com cul 

turas pagos por outros, venda de gado, produtos animais, outras 

rendas agrícolas e não-agrícolas, menos os gastos agrícolas como: 

remuneração da mão-de-obra, gastos com máquinas, gastos com cultu­

ras, gastos com comercialização, compras de gado, gastos com ani­

mais e gastos gerais. 

A primeira sistematizaçã.o de uma Função Consumo,. devida 

a Keynes, cqlocava o papel da renda como importante na determina­

ção dos gastos em consumo. Em todos os estudos subsequentes, esse 

papel tem sido realçado. Discute-se sobre a forma de tomar a ren­

da, se defasada no tempo ou não e, se renda líquida. ou renda bru­

taº Em nosso estudo, consideraremos a renda agrícola no período, 

dado estarmos trabalhando com dados "Cross-Sectional", e renda lí­

quida em dinheiro, supondo que sobre esta v.1 tima é que se tomam as 

decisões sobre o consumo. 
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Ativos Reais Agrícolas e Não-Agrícolas 

Esta variável, medida em cruzeiros, consiste no total de 

ativos reais possuídos pelo proprietário no início do período. Es- 

se valor foi obtido somando o valor da terra, construções rurais 

próprias, valor das máquinas e equipamentos e valor dos animais, 

em 31.7.70, menos o fluxo (compra e venda) de bens de capital no 

período e investimentos não-agrícolas até 1.s.1969. 

Os ativos reais como parte d.o patrimônio foram bastante 

discutidos por Friedman (1957), como fator importante na determi­

nação do consumo e também por Simonsen (1969) em termos de "Efei- 

tos Patrimoniais". 

Em nosso estudo eles assumem uma importância maior, na 

medida em que funcionam como pré-requisitos para obtenção de créd2:, 

to pelos agricultores. Logo, devem determinar direta e indireta­

mente o consumo a nível de proprietários agrícolas. Supondo um cc� 

porta.menta tradicional por parte dos proprietários f ou seja, na 

imobilização de suas poupanças geradas antes· do período, incluímos 

esta Última na variável em questão, fado que, isoladamente, em es­

tudos preliminares, não resultou significativa. 

Ativos Líquidos 

Esta variável, medida em cruzeiros, con.i ste no total dos 

ativos líquidos possuídos pelo proprietário no início do período, 
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incluindo o estoque de produtos, dinheiro disponível e vendas rea­

lizadas no período anterior não recebidas até 1.s.1969 •

A divisão dos ativos totais em ativos reais e ativos lí­

quidos se deve ao fato de g_ue,alguns fatores componentes do ativo 

têm um grau de liquidez maior, influindo f entã.o, sob uma forma di­

ferente nas decisões sobre consumo. 

Produção, Autoconsumida 

Esta variável, medida em cruzeiros, consiste no total de 

produtos agrícolas gerados na propriedade e que se destinaram a 

autooonsumo, no ano agrícola de 1969/70. 

Considerando que no meio rural há o consumo, por parte 

da família .do proprietário, de alguns produtos gera.dos na fazenda 1 

que podem assumir um peso relativo bastante grande na sua  

alimentaçã.o, principalmente nas pequenas propriedades, achamos 

por bem incluÍ-la, na pressuposição de que esteja. inversamente 

relacionada com as despesas em consumo. 

Tamanho da Família 

Esta variável consiste no número de pessoas existentes 

na casa do proprietário, sem discriminação de idade, sexo ou grau 

de parentesco, e que dependam da fazenda para viver. 
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Parece-nos claro que os gastos em consumo 9 principalmen­

te os relacionados com a alimentação e vestuário, estejam intima­

mente associados com o tamanho da família� Logo, espera-se uma re­

lação positiva entre tamanho da família e consumo. 

Escolaridade do Proprietário 

Esta variável consiste no número de anos de escolaridade 

do proprietário da fazenda. 

Na medida em que aumenta o número de anos em educação 

formal do proprietário, supõe-se que seus hábitos de consumo este­

jam mais deversificados bem como mais sofisticados. Dependendo do 

número de anos de escolaridade, ele poderá estar 9 mais ou menos, 

ligado a padrões de consumo urbanos. 

Esta variá.vel, como a anterior, é discutida por 

como importante fator demográfico que influi no consumo. 

Ackley 

Alguns autores a estratificam por níveis de escolaridade 

(primário, secundário, universitário). No entanto, como temos uma 

concentração de observações no nível primário, resolvemos não pro­

ceder dessa forma, na suposição de que limitaríamos a sua infiuên­

cia no modelo. 
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Crédito Obtido no Período 

Esta variável, medida em cruzeiros, consiste no total de 

empréstimos obtidos e compras a prazo, ambos para o ano agríco-

la de 1969/70. 

Aqui, deixamos de tomar o fluxo de crédito para que 

pudéssemos trabalhar com outro modelo, além do linear, pois medir  

essa variá.vel como fluxo 9 acarretaria na existência de valores 

negativos que não poderiam ser utilizados na regressão 

logarítmicaº 

Espera-se que os investimentos agrícolas estejam aqui re 

presentados, dado que, em sua maior parte, devem ser financiados 

através de crédito obtido para tal fim o ll/

Ê evidente que o crédito agrícola desempenha um papel im 

portante na produção. Na medida em que tenhamos tµn maior volume de 

crédito agrícola financiando a atividade produtiva, é de se espe­

rar que as rendas geradas sejam maiores, supondo a utilização ra­

cional desse crédito. Logo, em grande medida, o consumo deverá 

também ser influenciado pelo crédito, existindo entre eles uma re­

lação positiva. Existe também uma pa.rte d,:, crédito que se relacio­

na diretamente com os gastos em consumo, que são as compras a pra-

zo. 

11/ Em estudos preliminares, os investimentos agrícolas no perío­

do, nâ.o se mostraram significativos na explicação dos 

em consumo. 



Investimentos Nr-í.o-Ag-rÍcolao no PorÍodo 

Esta variável, medida em cruzeiros, consiste nos investi 

mentas não-agrícolas em prédios, ações, etc., realizados durante o 

ano agrícola de 1969/70c 

·Ao incluirmos esta variável, estamos supondo os investi­

mentos não-agrícolas no período, que representam uma transferên­

cia de recursos por parte da agricultura, como uma decisão que im­

plica numa relação inversa com os gastos em consumo. Na medida em 

que a renda aumenta. ao nível da. fazenda, os proprietários,supomos, 

se vinculam ao meio urbano, principalmente através da aquisição de 

bens imóveis� levados que são, entre outros motivos, por problemas 

ligados à educação dos filhos e assistência médica. 

5. Moaelo Econométrico

Como já vimos, estimaremos uma Função Consumo utilizando 

dois modelos de regressão múltipla, um linear e outro não linear, 

no caso, o logarítmico. 

a) Regressão Linear Múltipla

C. == b
1 O 

+ 

m 

E 

j==l 
b.X .. +

J Jl.
e. 

1 



onde: 

C. é o valor do consumo na i ésima propriedade
J. 

b é a intersecçã,o de C ( coeficiente linear) 
o 

b. é o coeficiente de regressão parcial de X.
J J 
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e. � o erro associado a observação para a i  ésima pro­
l. 

priedade. 

As estimativas dos parâmetros b e b. serão representa­
º J 

A A 

das respectivamente por b e b .• 
o J

onde: 

i = 1, •••••• 9 n indica a propriedade agrícola 

j = 1 9 • • • • • •  , m indica a variável utilizada 

X .. é o valor da j ésima variável na i ésima propriedade 
J J.

b) Regressão Logarítmica Múltipla

e. == b
o 

m 
1T 

j=l 

b. 
JX ..

J J.

Fazendo anamorfose 

log C. = log b + 
J. o

E. 

m 

I: 

j=l 
b . log X . . + log E. 

J JJ. J. 

C. representa o valor do consumo na i ésima propriedade
J. 

b é urna constante 
o
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b. 6 o c o efic ien
te d e  re gres são parc ial do log X.

J 

J

E. 
., e o erro mult

i

p l
icativ o

, 
ta l que e. = log E. obede-

i 1. 

J. 

ça as pres sup o s iç
ões as si

n a
la das adiante.

As est ima t ivas dos par
â.me tros a e b . 

. 
J 

ser�o dadas re s-

pect ivamente por a e b .• 
J 

Pres suposiç ões dos Mo de lo s �

a) no caso d o  primeiro

ar a relação entre

mo de l
o pres sup o mos que 

. , X. as va r ia ve is 
J

e C· 

? 

no 

gundo mod elo pres su
p
omos 

que se ja linea r a

tr e

b) n ã.o 

e)
que 

log X.
. J 

e 
lo g C · 

. '

existem erros as soc ia dos

a esperança do erro se j a 

à var iáve l 

Xj;

ze
ro

9

E (e
)

se ja line -

cas o do se 
relaçã o en

O ;

d
) para qua l quer valor d e  X. a var i�n ci a do erro e

J 

mes
ma,

e) que o e
rro de um a  ob

ser va ç ão inde pe n de do erro de ou­

tra ob
servaç

ão,

que a distri buiç
ão do erro é no rm a l. 
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Os parâmetros serão estimados pelo método dos mínimos q"llê. 

dradosº 

O coeficiente de determinação (R2
) será testado através

do teste "F". 

Os parâmetros das regressões serão testados através do 

teste "t". 

A verificação da existência de multicolinearidade entre 

as variáveis independentes, bem como os testes aos quais nos refe­

rimos anteriormente, serão feitos a um nível de significância de 

5'.1/oo 

6º Modelos A,iustados para toda a Amostra e para Dados Estratifica­

dos por Renda Líquida 

Quando ajustarmos os modelos selecionados - linear e lo­

garítmico - para todas as propriedades da. amostra, teremos n= 130. 

Os resultados obtidos com os dois modelos nos permitirão verificar 

aquele que melhor se ajusta para esse tipo de estudo, dados os as­

pectos teóricos já levantados sobre a variaçã.o na propensão margi­

nal a consumir. 

Dentro da análise com os referidos modelos, testaremos a 

hipótese levantada anteriormente de variação na propensão marginal 



a consumir, ajustando-os para. os dados de determinados estratos·de 

renda onde n será o número de propriedades num determinado estra­

to. 

Para todos os modelos, o número d.e variáveis independen­

tes usadas será igual a oito. 

Quanto-aos estratos de renda líquida, construiremos três, 

comportando o primeiro 48 propriedades, o segundo 40 e o tercei­

ro 42. Os limites de renda que compreenderão os três estratos, se­

rão respectivamente, menos de Cr$ 60000,00, maior que Cr$ 6.000,00 

e menor que Cr$ 20.000,00 e, por Último, maior· que Cr$ 20.000,00. 

Para. definir os três estratos levamos em consideraçã.o os 

seguintes fatoresg supomos existirem formas relativamente homogê­

neas de comportamento dentro dos estratos de renda em termos dos 

fatores determinantes do consumo e da. poupança. Isto nos leva a re 

conhecer a existência de alguns fatores que não atingiriam da mes 

ma maneira a todas as propriedades da amostra. Dentre esses 

fatores, destacaríamos, entre outros, a assistência técnica e a 

política de concessão de créditos. 

Ao lado dos fatores citados anteriormente, destacaríamos 

os aspectos teóricos relacionados com o comportamento do consumo e 

conseqüentemente, da poupança, que estão implícitas nas hipóteses 

levantadas por este estudo, bem como a necessidade de termos um  

número razoável e uniforme de observações dentro de cada estrato. 
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7. Erro nas Variáveis e Autocorrelação

Iremos aqui discutir duas das pressuposições do método 

utilizado no ajustamento das funções. 

A primeira delas se refere à pressuposição que diz não 

existirem erros associados 2.s variáveis X .• Principalmente, no ca-
J 

so da variável x1 - renda líquida -, quer nos pa.recer que existem.

erros a ela associados. Em estudos preliminares constatamos esse 

tipo de problema
9 o que .nos levou a ter uma propensão marginal a 

consumir bastante baixa. Dado o adiantamento do trabalho não nos 

foi, porém, possível contorná-lo e 

18/

A segunda delas 1 se refere à pressuposição� que diz ser 

o erro de uma observação independente do erro de outra observação

E (e.e.)= O para i f j -. Dado o fato de estarmos trabalhando
1 J 

com dados "Cross-Sectional", o problema da existência de auto-cor- 

relação fica eliminado 9 se não 1 pelo menos 1 impossibilitado de ser 

quantificado. 

8. Análise "Cross-Sectional"

É evidente que uma análise do comportamento do consumo 

agregado a nível de proprietários agrícolas deveria conseguir 

]&/ Ver Johnston (1963), capítulo 6. 
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detectar um maior número de diferentes fatores influindo de dife­

rentes maneiras se fosse realizada usando dados de "séries tempo­

rais" ao invés de dados referentes a diversos proprietários num 

mesmo período de tempo. 

Existem variações no consumo que não são identificáveis, 

na medida em que não temos informações para um número razoável de. 

anos. Vários fatores estruturais, como, alteração de políticas mo­

netária e fiscal, estrutura de distribuição de renda e outros, dei 

xam de ser incorporados quando o estudo é. feito com dados corres­

pondentes a um "corte no tempo"c 

A política de preços para o setor agrícola, principalmeg 

te a relacionada ao estabelecimento de preços mínimos, dado que 

trabalhamos com dados de um só ano agrícola, tem limitada a possi­

bilidade de ser verificada a sua influência no tempo. No entanto, 

cabe-nos lembrar o fato de .que alterações na produção devam ter 

ocorrido quando de seu estabelecimento, não mais se manifestando 

de forma significativa, dado que os preços mínimos devem acompa­

nhar a tendência da queda relativa dos preços agrícolas. É eviden­

te 9 no entB,nto, que o seu estabelecimento funcionou inicialmente, 

como um incentivo 9 senão garantia, à realizs,çã.o de investimentos 

no setor, funcionando também como garantia à realização de uma ren 

da mínima. 

Um estudo "C�oss-Sectional" supõe a existência de uma 



66 

tecnologia dada. Mas 
9 

como na realidade ela está sempre mudando, 

altera.ções devem ocorrer na magnitude dos agregados utilizados. 

Embora pudéssemos encontrar dificuldades devido à exis­

tência de autocorrelaçã,o, com dados de 11séries temporais" teríamos 

uma aná,lise mais dinâmica. No entanto 9 
dado estarmos trabalhando 

inseridos em um projeto mais amplo e dado a limitação de recursos, 

us,aremos nesta pesquisa, dados "Cross-Sectional" 9 referentes ao 

ano agrícola de 1969/70. 

A unida.de de tempo aqui analisad.á, o ano agrícola, é pr_§; 

ticamente um período de recebimento de renda para o proprietário 

agrícola, dado que suas decisões 9 
principalmente em se tratando de 

culturas anuais como no caso dos dados que estamos a.na.lisando, são 

tomadas tendo como referência, fatores que se manifestam durante o 

ano agrícola. 

12) O ano agrícola corresponde ao ciclo de produção das ativida­

des predominantes 9 31.7.1969 a 1.8.1970�



CAP f TU LO IV 

ANÁLISE DOS RESULTADOS 
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A análise dos resultados estatísticos obtidos através da· 

estimação da Função Consumo será dividida em três partes. 

Na primeira, discutiremos os modelos ajustados para toda 

a amostra. Na segunda, focalizaremos os modelos ajustados para da­

dos estratificados por renda líquida. Na terceira, analisaremos  

comparativamente os resultados obtidos nos vários modelos 

utilizados. 

Modelos Ajustados para toda a Amostra -20/

Para todos os dados da amostra, o modelo logarítmico usa 

do, como era de se esperar, ajustou-se melhor que o linear. Os tes 

tes "F" realizados para ambos os modelos revelaram-se significati­

vos a um nível de probabilidade de 5% para o erro tipo I. 

Para o modelo logarítmico obtivemos um coeficiente de de 

terminação (R2 ) de 0,67, enquanto para o modelo linear,

coeficiente ·foi de 0,59.

o mesmo

Sabe-se que no modelo logarítmico a propensão marginal a, 

consumir é decrescente e que no modelo linear ela é constante. As­

sim, o melhor ajustamento do modelo logarítmico parece indicar que, 

?JJ/ Os resultados obtidos através do ajustamento das várias regre_ê. 

sões9 são apresentados em apêndice no final deste trabalho. 
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no caso dos dados aqui analisados, a propensão marginal a consumir 

é decrescente• 

O teste "t" mostrou que são 

significativamente diferen­tes de zero, no modelo logarítmico 1 

os coeficientes das seguintes variáveis independentes: renda 

líquida (t = 3,52), 

ativos reais (t = 6,74) e tamanho da família (t = 4,43). 

Os coeficientes das demais variáveis não foram 

significativos, apresentando-se negativo, como se esperava, o 

referente à produção 

autoconsumida. 

No modelo linear, os testes ".t " realizados mos�raram se- 

rem significativos os coeficientes relativos ·as seguintes variá- 

veis: renda líquida .(t =-3 
1 
55), ativos reais (t = 5,42) 7 tamanho. 

da família (t = 6,19), escolaridade (t = 3,57) e entrada de crédi­

to (t = 2,49). 

Os resultados obtidos com o modelo logarítmico parecem 

estar mais de acordo com a teorta econômica, principalmente quando 

verificamos que o parâmetro da variável renda líquida no modelo li 

near assume valor negativo e é estatisticamente diferente de zero. 

Assim sendo, passaremos a uma análise mais detalhada do 

modelo logarítmico� 

Os resultados referentes a esse modelo evidenciaram mais 

uma vez, a importância da variável renda líquida na determinação 

do consumo. Vários são os autores, dentre eles destacando-se Key- 

nes (1935), que tratam da importância da renda na determinação do 
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consumo. A forma pela qual ela é tomada varia, mas a sua importân­

cia é r econhecida� Se considerarmos que a renda se d.estina parte a 

consumo e parte a poupança, devemos lembrar que, em média 9 2/3 da 

w renda agregada se destinam aos gastos em consumo, existindo uma

relação de interdependência de grande importância. No caso do nos­

so estudo, a dependência do consumo em relação à renda nos parece 

mais evidente. 

A variável ativos reais, a mais significativa, reafirma. 

a tese de que a posse de riqueza (patrimônio), está ligada intima­

mente à manutenção e incremento dos gastos em consumo. Note-se que 

a variável ativos reais engloba uma grande parte dos fatores de 

produção das empresas agrícolas analisadas, como terra e bens de 

capital. Pode-se concluir
1 então, que essa variável representa a 

renda média potencial a longo prazo da propriedade. Pigou (1952) é 

um dos autores que a realçam bastante, e o seu "Efeito-Riqueza" 

evidenciado em nosso estudo. 

A variável tamanho da família, ao ser significativa, nos 

mostra .que, dentro do setor agrícola pesam bastante no consumo os 

gastos relacionados ao número de pessoas na família, como alimen­

tação, vestuário e educação. 

n/ Ver Ackley (1969), capítulo X. 
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O parâmetro da variável produção autoconsurnida assumiu 

valor negativo, embora esta não tenha se mostrado significativa,e-

..
' 

videnciando que os gastos em consumo decrescem a  medida que a pro- 

dução autoco:nsumida aumenta, pois os gastos em alimentação são im­

portante componente do consumo total. 

A propensão marginal a consumir em relação à renda (ce­

teris paribus) no ponto médio da função no modelo logarítmico para 

toda a amostra foi de 0,11. Esta PMC baixa reflete problemas lig� 

dos à multicolinearidade que, embora tenha se verificado somente 

em relação a uma variável, interferiu no seu coeficiente, como  

tam bém os fatores ligados a erros associados à variável renda 

líquida, o que já foi discutido no Capítulo III.

Dado a existência de multicolinearidade entre as variá­

veis renda líquida e ativos reais, tanto em relação à função loga- 

rítmica quanto em relação à função linear, resolvemos construir 

mais dois modelos lineares e logarítmicos, nos quais, primeiramen­

te, retiramos a variável renda. l.fquida e, em seguida, a variável 

ativos reais, fazendo ,voltar ao modelo a primeira. 

Os modelos logarítmicos continuaram ajustando-se melhor 

que os lineares para toda a amostra, revelando-se quanto aos pri­

meiros, uma pequena redução no valor de R2 quando retirávamos a 

renda líquida e uma redução mais· acentuada. quando retirávamos os 

ativos reais. 
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Tais resultados evidenciaram ainda mais uma vez, a impo.E, 

tância dessas duas variáveis, destacando-se os ativos reais, que, 

quando retirada, levava a uma queda acentuada do grau de ajusta­

mento. 

Nos modelos logarítmicos, quando sem a presença da variá 

vel renda líquida, aumentaram bastante os coeficientes das variá­

veis ativos reais e crédito. Quando retiramos a variável ativos 

reais aumentaram bastante os coeficientes das variáveis renda 

líquida e crédito, sendo que esta Última passou de não 

significativa a significativa. 

Logo, parece-nos ficar evidenciada a importância da va­

riável ativos reais, que, em Última análise, está relacionada não 

somente aos níveis de renda, mas também ao recebimento de crédito 

por parte dos proprietários agrícolas. Como verificamos anterior­

mente, ao incorporar uma parte significativa dos fatores de 

produção, ela estará determinando indiretamente o nível de renda 

a.o proprietário, ao mesmo tempo em que, sendo um ativo

real(patrimônio), funcionará como garantia para obtenção do 

crédito,. 

A partir do modelo que construímos sem a. variável ativos 

reais, obtivemos uma nova PMC de 0,21, aumentando bastante em re­

lação a do modelo completo. 
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Modelos Ajustados para Dados Estratificados por Renda Líquida ?d/

Ao estimarmos a Função Consumo por estratos de renda 

líquida, como esperávamos, os modelos li neares ajustaram-se 

melhor que os logarítmicos, A nosso ver a explicação seria a de 

que9 ao procedermos à estratificação, estaríamos reduzindo as 

disparidades entre os níveis de renda, le�ando a que dentro de um 

campo de variação menor da renda, a propensão marginal a consumir 

se mantenha mais ou menos cons�ante, o que não se verificaria 

para um campo maior de variação, como no caso de toda a 

amostra, onde o modelo logarítmico apresentou melhores 

ajustamentos. 

Quanto ao primeiro estrato, a análise dos resultados es­

tatísticos nos mostra que os testes "F" para ambos os modelos fo 

ram significativos a um nível de 5%.

Para o modelo logarítmico obtivemos um coeficiente de 

de terminação (R2 ) de 0,64, enquanto para o modelo linear, o 

mesmo coeficiente foi de 0,95 •

. W Em estudos preliminares procedemos à estratificação dos dados 

por ativos reais� no entanto, como esta variável �ra a mais 

significativa, tal estratificação levava a uma queda no poder de 

explicação dos modelos. Ficamos somente, então, com a estratifica 

ção por renda líquida.
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Quando analisamos os resultados 9 à luz da teoria econômi 

ca., verifica.mos que o modelo logarítmico, embora se mantendo a um 

nível de explicação menor que o linear, pareceu-nos mais consisteg 

te, em termos das variáveis que se mostram significativas. 

Os testes "t" realizados revelaram serem significativos 

. no modelo logarítmico os coeficientes das seguintes variáveis: ati 

vos reais (t = 4,69), tamanho da família (t = 2,25) e, embora não 

significativos, mas mantendo sinais negativos, os coeficientes das 

variáveis produção autoconsumida e escolaridade e Quanto ao modelo 

linear, revelaram-se significativas as contribuições das variá­

veis� ativos reais (t = 3,70)
1 

produção autoconsumida (t = 3,06), 

crédito (t = 5;71) e investimentos não-agrícolas (t = 3,97). 

Evidencia-se assim, a inconsistência em termos teóricos 

dos resultados do modelo linear, bastando ressaltar o fato de que 

as duas variáveis cujos coeficientes deveriam assumir valores neg_§; 

tivos, principalmente no estrato de renda baixa, quais sejam, 

pro­dução autoconsumida e investimentos não-agrícolas no período, 

mostraram-se positivas e significativasº 

Assim sendo, ficaremos com os resultados do modelo loga­

rítmico, que passamos a analisar. 

A variãvel ativos reais, como discutimos anteriormente, 

é bastante importante na determinação do nível de renda e, conse­

qüentemente 9 do consumo. Ao ser significativa, veio apenas confir-
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ma.r esta hipótese. A variável tamanho da família, também já discu­

tida, ao ser significativa no primeiro estrato, evidencia que em 

se tratando de baixas rendas, o incremento de mais uma pessoa na 

família pesa nos gastos que se colocam a nível de primeira necess2:, 

dade como alimentação e vestuário e que são itens importantes den­

tro dos gastos em consumo dessas famílias. A produção autoconsumi­

•da, como era de se esperar, embora não significativa, teve o seu 

coeficiente com va.lor negativo, refletindo decréscimos nos gastos 

em consumo à medida que parte da produção na. propriedade é a.utocon 

sumida. Cremos que, em relação a essa variável, a dificuldade de 

se tomar tal tipo de informação aliada a uma possível subestimação 

da mesma, foram fatores que contribuíram para que se mostrasse não 

significativa na explicação do consumo e Chamamos a atenção para o 

fato do parâmetro da variável escolaridade ter assumido um valor 

negativo embora esta não se mostrasse significativa na determina-, 

cão dos gastos em consumo. A variável investimentos não-agrícolas 

assumiu um coeficiente não significativo e positivo, refletindo, a 

nosso ver, que, com rendas baixas, os investimentos não-agrícolas 

são muito reduzidos, constituindo.:..se numa decisão de poucos, desde 

que não seja afetado o consumo .,

A propensão marginal a consumir para o primeiro estrato 

foi de 0,25. Verificamos que
9 

apesar de estarmos usando um modelo 

de múltiplas variáveis
9 fazendo com que se verificassem interferê� 

cias no coeficiente da variável renda líquida, a PMC,mesmo levando 
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em conta tal fator, foi bastante baixa. 

Outro modelo logarítmico foi construído, no qual, retira 

mos a variável ativos reais. 'l-.J/ O poder de explicaçã.o do modelo

caiu bastante, verificando-se a passagem de nã,o significativa a 

significativa da contribuição correspondente à entrada de crédjto 

para a explicação dos gastos em consumo. Na medida em que os ati­

vos reais funcionam como garantias para concessão de crédito, a 

sua retirada veio dar importância ao papel do crédito. Consideran­

do-se que a nível de pequenos proprietários é baixa a renda, a co� 

cessão de créditos para compras a prazo, principalmente os vincul� 

dos à unidade familiar, é importante fator para incrementar os ga.§!. 

tos em consumo. 

A propensão marginal a consumir, quando retiramos a va­

riável ativos reais do modelo9 foi de 0,20. Verifica-se P,Ois que,no 

prüneiro estrato a saída dos ativos reais não elevou a 

contribuição da renda líquida, mas sim a da entra.da de crédito. 

Quanto aos resultados obtidos para o segundo estrato, a 

sua análise nos mostra que os testes 11F 11 dos modelos logarítmico e 

linear foram significativos. 

'.?J/ Nos modelos desagregados por renda, não procedemos como no mo­

delo geral 9 retirando a variável renda líquida, dado que a es­

tratificação levava a uma subestimação do seu papel,· conforme 

verificamos em estudos preliminares. 
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Para o modelo logarítmico, obtivemos um coeficiente de 

determinação (R2) de 0,45, enquanto que para o modelo linear o mes

mo ooeficiente foi de 0,65. 

Aqui também 1 como no primeiro estrato de renda líquida, 

ao analisarmos a contribuição das variáveis nos dois modelos para 

explicação dos gastos em consumo, verificamos que, embora o modelo 

linear tenha se ajustado melhor, a importância das variáveis que 

se mostraram significativas e o sinal assumido pelos parâmetros e� 

timados 9 não eram, mais uma vez, consistentes com os aspectos teó­

ricos ligados à Função Consumo, embora não tão inconsistentes co­

mo no primeiro estrato. 

As variáveis cujos coeficientes foram significativos no 

modelo linear são: tamanho da família (t = 3,34), escolaridade 

(t = 3,68) e entrada de crédito (t = 2 ,18). Os parâmetros das va­

riáveis produção autoconsumida e investimentos não-agrícolas j emb� 

ra estas tenham se mostrado significativas, deixaram de assumir va 

lares negativos, revelando ainda mais, a inconsistência do modelo. 

Ressalte-se, ainda que a variável ativos reais, que sistematicame!! 

. , . 

te vinha se mantendo como a mais significativa das varia.veis, c-1s-

sim não se mostrou no modelo linear para o segundo estrato. 

Quanto ao modelo logarítmico, embora tivesse atingido um 

grau de ajustamento menor que o linear 9 os seus resultados 1 em ter 

mos de contribuição das variáveis para. explicação dos gastos em 
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consumo, se mostraram mais consistentes com a teoria econômica.. 

As vari�veis cujos coeficientes se mostraram significa­

tivos no modelo logarítmioo para o segundo estrato foramg ativos 

reais (t = 2,38), tamanho da família (t = 3,02) e escolaridade 

(t = 2,35). Verificamos que, embora não se mostrando significati­

vos, os coeficientes das variáveis produção autoconsumida e inves­

timentos não-agrícolas assumiram valores negativos, como era espe­

rado. 

Assim sendo, analisemos mais detalhada.mente d modelo lo-

garítmico. 

A variável ativos reais continuou mantendo a sua impor­

tância como fator determinante dos gastos em consumo, via determi­

nação do nível de renda., A variável tamanho da família continuou 

também mostrando-se significativa, reforçando a tese de que, a ní­

vel de proprietários agrícolas, os gastos referentes �s pessoas in 

dividualmente pesam bastante no consumo total das famílias. A va 

riável escolaridade ao ser significativ-=i., evidencia que quanto 

maior o nível de escolaridade do proprietário maior talvez, seja a 

sua identificação com novos padrões de consumo, elevando, com is­

so, os seus gastos em consumo. Este fato para o segundo estrato on 

de o nível de renda é maior parece-nos mais evidente. 

As variá.veis produção autoconsumida e investimentos nã.o­agrícolas, 

muito embora não se mostrassem significa.tivas, tiveram 
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seus parâmetros assumindo valores negativos, como era de esperar, 

evidenciando que existe uma relação inversa entre elas e os gastos 

em consumo. Quanto aos investimentos n�o-agrícolas, embora no se­

gundo estrato por renda líquida já seja possível fazê-los em quan­

tidade maior, devem ainda se constituir, em determinada medida, em 

sacrifício do consumo. 

A propensão marginal a consumir no segundo estrato, le­

vando-se em consideração os problemas já ressaltados anteriormen­

te, foi de 0,18, menor que no primeiro estrato. 

Outro modelo logarítmico foi construído, no qual retira­

mos a variá.vel ativos reais.· O poder de explicação, como sempre, 

caiu bastante, mantendo�se as mesmas vari�veis como significativas 

na determinação dos gastos em consumo. 

A propensão marginal a consumir quando retiramos a. variá 

vel ativos reais, aumentou para 0,36, evidenciando q_ue a saída de 

tal variável, fazia com que a variável renda líquida assumisse uma 

maior importância na explicação do consumo� 

Quanto aos resultados obtidos para. o terceiro estrato, 

a sua análise nos mostra que os testes "F" foram significativos P.ê: 

ra os modelos logarítmico e linear� 

Para o modelo logarítmico, obtivemos um coeficiente de 

determinação (R2 ) ao nível de 0,4a, enquanto que para o modelo
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linear, o mesmo coeficiente foi de 0,49.

Os modelos logarítmicos e linear atingiram um grau de 

ajustamento praticamente idêntico. Isto talvez reflita o fato de 

que com intervalo aberto no terceiro estrato, foi possível uma mai 

or variação da PMC, fazendo com que o modelo logarítmico se equi-

valesse ao linear em termos de ajustamento. 

As contribuições das variáveis para explicação dos gas­

tos em consumo nos dois modelos também se �quivaleram. 

Os testes 11 t11 realizados, evidenciaram serem significatl:, 

vos no modelo logarítmico os coeficie:n.tes das seguintes variáveis� 

ativos reais (t = 2,81) e tamanho da família (t = 2,69), 

O coeficiente relativo a ativos líquidos, embora nã.o si� 

nificativo, assumiu valor negativo. 

Os testes "t" realizados para o modelo linear mostraram 

se.rem significativos os coeficientes das seguintes variáveis: ati­

vos reais (t = 2,84), tamanho da família (t = 3,82) e escolaridade 

(t = 2,oa). Os coef�cientes relativos às variáveis renda líquida, 

ativos líquidos e investimentos não-agrícolas, embora não signifi­

cativos, assumiram valores negativos. 

Analisando os dois modelos, verificamos que ambos apre­

sentam algumas inconsistências com a teoria econômica. O fato da 
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renda líquida, embora não significativa, ter seu parâmetro com si­

nal negativo no modelo linear; os coeficientes das variáveis prod� 

ção autoconsumida e investimentos não-agrícolas terem se apresent� 

do positivos, embora não significativos nos dois modelos e o fato 

do coeficiente da variável ativos líquidos ter se apresentado neg� 

tivo também nos dois modelos, são inconsistências que.se nos apre­

sentaram. 

Em se tratando de rendas altas, cremos perder significa­

do a importância da produção autoconsumida e, quanto aos investi­

mentos não-agrícolas, sua interferência nos gastos em consumo, em 

termos de sacrifício deste, não nos parece evidente, dado que o ex 

cedente da renda sobre o consumo deve ser relevante, de forma a que 

os investimentos não se constituam em sacrifício do consumoº Em r� 

lação aos ativos líquidos, nenhuma evidência se coloca, a não ser 

a dé que os -estoques, por constituírem uma parcela. elevada na com­

posição da variável, levem a uma queda na rendaº 

A propensão marginal a consumir para o terceiro estrato, 

como era de se esperar, caiu para 0,09. No entanto, é evidente uma 

subestimação de tal valor, embora quanto à tendência declinante o 

seu comportamento fosse esperadoº 

Ao retirarmos a variável ativos reais do modelo no ter­

ceiro estrato, além de cair o coeficiente de determinação (R2 ), corno

se verificou em todos os casos, algumas alterações se verificaram 
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nas variáveis independentes, passando no modelo logarítmico a ser 

significativa a variável renda líquida e no modelo linear a variá� 

vel entrada de crédito. Parece-nos, no caso, que o :fato da 

variável renda líquida ser significativa, é mais importante que 

o do crédito, pois além de estarmos trabalhando com

estratificação por renda - o que poderia levar a diminuir a 

importância da sua contribuição - a nível de altas rendasy a 

obtenção de créditos não deve ter influência muito importante nos 

gastos em consumo. 

Note�se que o fato do intervalo ser aberto à direita 

no terceiro estrato, implicando em termos valores extremos e a 

qu� da mais acentuada da propensão marginal a consumir, são 

fatores que levaram a algumas inconsistências nos modelos 9 para o 

estrato de altas rendasº 

Quando retiramos do modelo a variável ativos reais, a 

propensão marginal a consumir, subiu para 0,14. 

Análise Comparativa dos Resultados 

Em relação.aos d.ois modelos utilizados, verificamos me­

lhor se adequar ao estudo da Função Consumo o modelo logarítmico. 

Para toda a amostra, além de se ajustar melhor, ele rev� 

lou uma maior coerência com os aspectos econômicos ligados ao 
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comportamento da Função Consumo. No caso das regressões ajustadas 

para os dois primeiros estratos de renda líquida, embora o modelo 

linear tivesse se ajustado melhor, os resultados para o modelo lo­

garítmico foram, também, mais consistentes com a teoria econômica. 

Como já salientamos, tivéssemos trabalhado com um maior 

número de observações, provavelmente teríamos conseguido nos mode­

los cujos dados foram estratificados por renda líquida, um melhor 

ajustamento para o logarítmico. 

Na análise que realizamos das contribuições das variá­

veis independentes utilizadas, W tanto nos modelos lineares e lo

garítmicos, para toda a amostra, quanto nos mesmos modelos para os 

dados estratificados por renda líquida, pudemos verificar que a va 

riável ativos reais, manteve-se sempre altamente significativa, re 

velando sua contribuiçã.o não somente para explicar os gastos em 

consumo diretamente 9 mas também influenciando os coeficientes de 

outras variáveis. 

Nos modelos em que retirávamos essa variá.vel, na maioria 

dos casos, se fizeram significativas as variáveis renda. líquida e 

entrada de crédito, numa demonstração de que ambas são dependentes 

da posse de ativos reais pelos proprietários agrícolas. 

W A não ser quando mencionarmos o modelo linear, nossa análi­

se sobre as variáveis independentes estarão se referindo ao mo 

delo logarítmico. 
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Outra variável que se manteve sempre significativa na ex 

plicação dos gastos em consumo foi o tamanho da família� Esta. va­

riável tem, a nível de proprietários agrícolas, uma grande impor­

tância pois, as famílias rurais são mais numerosas do que as urba­

nas e os gastos em alimentação, vestuário e educação têm um peso 

relativo razoável no consumo global. 

A variável produção autoconsu.mida 9 embora nos pareça 

subestimada, manteve-se como era de se esperar, significativa no 

modelo geral agregado e nos modelos construídos para os dois pri­

meiros estratos de renda líquida, não sendo significativa a sua con 

tribuição no terceiro estrato. Parece-nos bastante claro que a va­

riável produção autoconsumid.a esteja mais associada à.s proprieda­

des de menor renda, contribuindo para minimizar os gastos em ali­

mentação das famílias, enquanto que para as propriedades de altas 

rendas, esta cairia ao menos em termos relativos, como um componeE 

te dos gastos em alimentação de ta.is famílias. 

Tanto nas regressões ajustadas para toda a amostra como 

naquelas referentes ao primeiro e terceiro estrato de renda líqui­

da a variável investimentos não-agrícolas não foi significativa.No 

primeiro estrato a renda baixa praticamente impossibilita a reali­

zação desses investimentos; no terceiro estrato, por outro lado,d� 

do as altas rendas geradas
9 os investimentos não-agrícolas não se 

constituem em sacrifício do consumo. No segundo estrato, talvez 
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estivéssemos justamente no intervalo de renda onde já fosse possÍ-· 

vel fa.zer investimentos não-agrícolas maiores, causando em alguma 

medida um decréscimo do consumo, se bem que não tenha se manifesta 

do de forma significativa, assumindo o seu coeficiente, no entan­

to, sinal negativo. 

A variável crédito, embora nos modelos lineares tenha 

se mantido quase sempre significativa, no modelo logarítmico assim 

não se manifestou. No entanto, quando nos modelos, cujos dados fo­

ram estratificados por renda líquida, retir�vamos a variável ati­

vos reais, o seu coeficiente aumentava bastante, revelando a sua 

dependência dessa variável, que quando presente, e por ser determi 

nante do seu nível, levava a que caísse a sua contribuiçãoº 

A variável ativos líquidos manteve-se sempre não signif_!_ 

cativa nos vários modelos logarítmicos e linearesv Apenas no 

terceiro estrato de renda o seu parâmetro assumiu, em ambos os 

modelos, valores negativos, embora continuasse mantendo-se não 

significativa. Talvez pudéssemos explicar tal comportamento com 

base no fato dos itens que compõem esta variável se referirem ao 

início do período, e terem sido as informações coletadas no final 

do ano a­grícola, acarretando, assim, uma possível subestimação 

dos valoresº 

A variável escolaridade parece não influir de maneira 

ponderável nos gastos em consumo. O parâmetro correspondente não 

se revelou estatisticamente diferente de zero no caso das funções 
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ajustadas para toda a amostra, para o primeiro e para o terceiro 

estrato; só no caso do segundo estrato é que o teste 11t 11 indice. 

uma contribuição significativa dessa variável. 

No primeiro estrato de renda é tão baixa a média de es­

colaridade, que esta não deve ter sido significativa l' 
dado a não 

existência d.e grandes variações nos dados observados. Quanto ao se 

gundo estrato, além de aumentar a sua média, as variações foram 

maiores, levando a que a escolaridade assumisse papel de importân­

cia, por fatores já comentados quando de sua análise nos modelos 

estratificados. Para o terceiro estrato, as rendas são tão altas 

em relação aos dois anteriores que, a variação em questKo, deixou 

de ser importante, dado a predominância de outras variáveis mais 

significativas como renda líquida, ativos reais e tamanho da famí­

liaª 

Por último, gostaríamos de discutir o comportamento da 

renda. líquida, tida por vários autores como a mais importante de­

terminante dos gastos em consumo. 

No modelo para toda a amostra, a renda líquida t:ie mos­

trou significativa, ratificando assim, o papel a ela atribuído de 

importante elemento dentro da análise da Função Consumo. No entan­

to, quando estratificamos as observações por renda, como era de 

se esperar, dado à limitação do seu campo de variação, a sua con­

tribuição caiu, levando a um aumento significativo da contribuição 
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da variável ativos reais que, como verificamos, com ela se achava. 

bastante relacionada. Quando retirávamos dos modelos, com dados es 

tratificados, a variável ativos reais, embora. continuasse a. ser 

não signi:ficativa - a exceção do terceiro estrato -, o seu coefi-­

ciente aumentava consideravelmente, evidenciando tal relação. Lo­

go, a variável ativos reais nos parece ser a mais importante deter 

minante dos gastos em consumo. 

Quanto à propensão marginal a consumir, obtivemos resul­

tados bastante baixos, embora. saiba-se que esta é menor no meio ru 

ral que nos meios urbanos. W Cerno já comentamos, os métodos uti­

lizados levam a uma subestimação da PMC devido a existência de er­

ro associado à variável renda líquida. No entanto, mesmo conside­

rando tais problemas, as estimativas obtidas foram coerentes com a. 

hipótese de que a níveis de renda mais altas a PMC tende a ser me­

nor, como pudemos constatar através dos resultados obtidos nos três 

estratos de renda e pelo melhor ajustamento para toda a amostra do 

modelo logarítmico. 

:?2/ Ver Shepherd (1963), capítulo I. 



C A P 1 T U L O V 

FORMAÇÃO DE POUPANÇA 
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Para que seja dinamizada a atividade econômica é de fun­

damental importância a formação de capital. 

É nossa intenção, neste capítulo, analisar como estão 

sendo geradas as poupanças na região de Ribeirão Preto, a nível do 

setor agrícola, na tentativa de verificar a capacidade de reposi­

ção do capital existente e de realização de novos investimentos. 

Procuraremos verificar, também, em que med,ida o setor 

agrí�ola na região está capacitado a liberar recursos para os ou­

tros setores 1 contribuindo 9 dessa forma, para a formação de capi­

tal da economia como um todoº 

Considerando que na região em estudo econtramos uma 

agricultura em transformação, procuraremos identificar determina­

dos estágios de formação de capital pelo setor bem como, em que 

nível, na medida em que o processo não é homogêneo, estará se dan­

do sua descapitalização. 

Continuaremos trabalhando com dados desagregados por ní­

veis de renda líquida� como fizemos em relação à análise da 

:?Ji,/ Nos modelos relativos à Função C0nsumo, cujos dados foram desa 

gregados por ativos reais, dado ao alto grau de significância 

dessa variável, a estratificação levou a um decréscimo do seu pa­

pel, assim sendo, optamos pela estratificação por renda líquida, 

mantendo-a para a análise da formação de poupanças. 
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Função Consumo. Embora, esta não seja. a melhor medida de renda pe.E_ 

manente, dado que lidamos com a renda de um Único período, ela se­

rá tomada, para que possamos seguir o estudo dentro da mesma linha 

de estratificaçãoº 

Quadro de Referência para Análise da Formação de Poupanca 

Usaremos uma metodologia já desenvolvida em estudo ante­

rior, por Den?eY (1970). 

A poupança potencial será definida. como o excedente de 

renda líquida em .dinheiro, depois de realizadas as despesas de con 

sumo e os gastos de reposiçã.o do capital. 

A poupança residual seréi tomada como o excedente de ren­

da líquida em dinheiro sobre os gastos em consumo, depreciação e 

novos investimentos agrícolas realizados no período. 

Estágio I 

Quatro estágios de formação de poupança serão definidos: 

No primeiro estágio, toda a renda líquida. é consumida. 

Não há a.inda a formação de poupança, existindo um processo de des­

capitalização. 

Está,gio II 

No segundo estágio, a renda líquida já é suficiente para 
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cobrir as despesas de consumo e parte das despesas de reposição de 

capital, subsistindo ainda um processo de descapitalização do se-

tor. 

Estágio III 

No terceiro estágio, B. renda líquida permite que sejam

f.eitas as despesas de consumo, reposição de capital e possibilita

o início do processo de formação de capital através de novos inves

timentos agrícolas. 

Estágio IV 

No quarto estágio, a renda líquida permite que sejam rea 

lizados os gastos em consumo, reposição do capital, novos investi­

mentos agrícolas e o setor já inicia a liberação de recursos para 

os setores não-agrícolas. 

n:sses quatro estágios estã.o ilustrados nEL Figura 1. 

A reta OY representa a renda do prcprietário agrícola, 

sendo sua inclinação de 45 graus. 

No ponto A' da reta Y, que corresponde à renda líquida 

X', toda. a renda estará sendo consumida.· 

No ponto B 1 sobre a reta Y, que corresponde à renda lí­

quida.X", toda a renda estará sendo utilizE1da para consumo e depr� 

ciação. 
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Poupança 
Residual 

Novos Investi 
.,. -

mentos Liqui-
dos 

Depreciação 

Consumo 

Figura.; - Ilustração Hipotética da Determinação da Poupança Po­

tencial e Residual. 

Ondeg AX = Gastos em Consumo 

A:S = Depreciação 

= Novos Investimentos Líquidos Agrícolas 

AC = Investimentos Anuais 

CD = Poupança Residual 

:SD = Poupança Potencial 
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No ponto C 1 da reta Y, q_ue corresponde à renda líqui­

da X'", a renda. é suficiente para cobrir as despesas de consumo, 

depreciação e os novos investimentos líquidos agrícolas. A partir 

deste ponto, teremos a poupança residual que poderá ser liberada 

para os setores não-agrícolas. 

A deprecia.ç'Ei.o foi calculada tomando-se por base uma amor 

tização de 10% ao ano para máquinas e equipamentos, 20% para ani­

mais de trabalho e 5% para benfeitorias. 

Análise da Formação de Poupanças 

As 130 propriedades foram estratificadas por nove níveis 

de renda lÍquida.
9 de forma a assegurar um número razoável de pon­

tos para. construção do gráfico ilustrativo, bem como para manter 

um número mínimo e relativamente uniforme de observações dentro de 

cada estrato. 

O nível médio de renda líquida anual será. a base a par­

tir da qual os outros itens serão representados graficamente. 

Utilizando sempre os valores médios dos estratos retira­

mos da. renda líquida os gastos em consumo e a depreciação, obtendo 

então a poupança potencial, poupança essa que permite serem re� 

lizados. novos investimentos. Da poupança potencial retiramos os 
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novos investimentos líquidos agrícolas realiza.dos no período e ob­

tivemos a poupança residual, que poderá ser libera.da pelo setor. 

Ao montante d.a poupança somamos o fluxo líquido de crédito obtido 

no período, o que nos permite verificar em que medida o crédito es 

t a.ria . cumprin . d o a 1 guns d e seus papeis, '· n/ d a d o que a poupança re- 

sidual pode ter sido nega.tiva, ou seja, a. renda gerada dentro d.a 

fazenda não ter sido suficiente para. fazer face 1s despesas de con 

sumo, reposiçã.o de capital e novos investimentos no ano agrícola 

de 1969/70. 

Os valores correspondentes à.s poupanças potencial e resi 

dual constam das tabelas 1, 1.1 e 2, estando representados grafia§.: 

mente nas Figuras 4 e 5.

Verifica.mos que nas propriedades analisadas, o nível mé­

dio mínimo de consumo anual é de Cr$ 4.225,00. 

Quando a rendc1. atinge·cr$ 6.000,00, temos o ponto limite 

do lº está.gio. Aí, a renda líquida em dinheiro é suficiente para 

cobrir as despesas de consumoº Até este ponto, encontramos 38% das 

propriedades agrícolas da amostra. Essas propriedades não· tiveram 

renda suficiente no &no agrícola de 1969/70 para cobrir as suas 

despesas de consumo 

n/ No fluxo líquido de crédito, não está incluída a parcela. dest_:h
nada às despesas de custeio, pois, o valor correspondente a e� 

te item foi deduzido quando do cá.lculo da. renda líquida em dinhei-

ro. 
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C = Consumo 

60 _ 
C+D = Consumo e Depreciação 

Y = Renda 

50 

40 

20 

10 

o 

C+D+NIL = Consumo, Depreciação e Novos 

Investimentos Líquidos 

RL+FLC = Renda Líquida e Fluxo Líquido 

de Crédito s/Cus teio 

10 20 30 40 

RL+ 
+FLC

, y

C+D+ 
-NIL

C+D 

e 

Renda Líquida 

Figura 4 - Representação Gráfica. dos Estágios de Formação de Pou­

panças. 
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RL+FLC 

C+D+ 
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Renda Líquida 

Figura 4.1 - Representação Gráfica dos Estágios de Formação de Pou 

panças. (Continuação) 
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Sem levarmos em conta a reposiçã.o do capital, para que 

ta.is famílias se mantivessem 7 é de se supor que tenham recorrido 

a alguma forma de crédito 
7 

a menos que tivessem poupança. anterior 7

o que não nos parece provável, na medida em que, o montante de di­

nheiro disponível no início do período é bastante baixo. 

Mesmo considerando o fluxo de crédito, nesse primeiro es 

tágio, tivemos um processo de descapitalizaçã.o. 

A maior parte do crédito obtido pelas pequenas proprieda 

des é o crédito não institucional, que é o mais caro, devendo ser 

a sua maior parcela destinada a financiar os gastos em consumo, a­

través das compras a prazo. 

A partir do ponto em que a reta de renda (Y) corta a. 

curva de consumo (C) 9 onde a renda� de Cr$ 6.000,00, até o ponto 

em que aquela intercepta a curva de consumo e depreciação (e + D), 

onde a. renda é de Cr$ 16.000,00, temos o 2º estágio. Neste 

estágio, a renda já é suficiente para cobrir as despesas de 

consumo e parte dos custos de reposição do capital. Aí, 

encontra.mos 24% das propriedades existentes na amostra. Embora, 

essas propriedades conseguis­sem renda suficiente, no ano 

agrícola, para cobrirem as suas despesas de consumo, não 

conseguiram, com essa mesma renda, repor, em sua totA.lidade, os 

meios de produção que se desgastaram durante o processo 

produtivo. r.ral fato levou a que algumas propriedades re-

E§/ Ver Rao (1970) e Carlos (1971). 
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corressem à obtenção de empréstimos; as que não o conseguiram, so­

freram um processo de descapitalização. 

O terceiro estágio, que se inicia a uma rend.2. de Cr$ 

16.000,00, vai até o ponto em que a reta de renda (Y) intercepta 

a curva de novos investimentos líquidos (e+ D+ NIL), onde a. ren­

da está. no nível de Cr$ 23.000,00. Neste estágio, a renda já é su­

ficiente para cobrir os gastos em consumo, os custos de reposição 

e parte dos novos investimentos líquidos r�alizados de forma a au- 

mentar a capacidade produtiva da propriedade. Encontramos aí 9% 

das propriedades agrícolas existentes na amostra. Essas proprieda­

·des obtiveram crédito suficiente para fazer face a.os gastos de no­

vos investimentos, não mais subsistindo neste estágio o processo

de descapitalização da atividade agrícola.

O quarto e Último estágio se inicia a uma renda de Cr$ 

23.000,00. Neste estágio, a renda já é suficiente parA cobrir os 

gastos em consumo, depreciação e novos investimentos� A partir des 

te ponto, onde se situam 29% das propriedades constantes da. amos­

tra, o setor agrícola, além de formar o capital necessário para mo 

dernizar e dinamizar as suas atividades, é capaz de liberar recur-

embora sos para os setores não-agrícolas Q É de se salientar que,  

as propriedades deste estágio não necessitem à recorrer obtençã.o 

de empréstimos para satisfazer à suas necessidades de consumo e in 

vestimentas, elas recebem um volume de crédito relativamente maior 

que as de outros estágios. 
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Verificamos, através dessa análise, que 62% das 

propriedades da amostra, q_ue têm uma renda de até Cr$ 16.000,00 9 

estão sofrendo um processo de descapitalização. 

O sistema de concessão de crédito não permite a uma par­

te dos proprietários, que se situam nos dois primeiros está.gios, c,2_ 

brirem as suas necessidades de reposição do capital 9 que se desgR:ê_ 

tou no período, e mui to menos fazerem novos investimentos para >=1.u­

mentar a capacidade produtiva. No entanto, as taxas de investimen 

tos da maioria dos proprietários com renda de até Cri 22.000,00, 

mostra o esforço dos empresários, no sentido de modernizar as 

ati­vidades agrícolas, através dos seus próprios recursos, dado 

que, proporcionalmente, a maior parte do crédito recebido 

destina-se às despesA.s de custeio. A partir do terceiro estágio, o 

volume de cré dito aumenta bastante, favorecendo a proprietários 

que já têm ren­da suficiente para cobrir os seus gastos em 

consumo, depreciação e novos investimentos. 

Fica assim evidenciada a relação entre crédito e posse 

de ativos reais ..  Nota-se (Quadro 1.1), que a maior parte do 

crédito concedido no período, destinou-se às despesas de custeio, 

não existindo um volume de crédito suficiente para os novos 

investimentos, talvez, por motivos ligados às garantias e ao 

prazo desses empréstimos
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Existe um ponto crítico entre as pequenas e médias pro­

priedades, que se nos afigura como o ponto de ruptura das peque­

nas, levando a sua absorção pelas propriedades maiores. Nota-se 

que o crédito agrícola subsidiado, beneficiando as p:r?Opriedades 

que dele dependem menos, é um mecanismo que induz tal processoº 

Devido às altas taxas de investimentos por parte dos pr� 

prietários, que se situam no Último estágio; ao mecanismo de con­

cessão de crédito que os favorece e a descapitalização dos peque­

nos proprietários, cremos que a formação de capital na região est� 

ja se verificando através da concentração da atividade agrícola. 

Quer nos parecer que, se essa concentração não for de::;ie­

jad.a , uma reformulação no sistema de concenssão de crédito deve 

ser uma das principais políticas econômicas a ser adotada na 

região.



CAP 1 TU LO VI 

RESUMO E CONCLUSOES 
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Este estudo procurou verificar os fatores que influem 

nos gastos em consumo a nível de proprietá,rios agrícolas dos muni­

cípios de Guaíra, Jardinopólis e Sales de Oliveira na região de 

Ribeirão Preto, Estado de Sã,o Paulo, bem como identificar os ni- 

veis de formação de poupanças potencial e residual. 

Um dos principais objetivos foi verificar o processo de 

formaç'ào de capital na região, na medida em que esta apresenta uma 

agricultura em transformação de tradicional para moderna,. 

Foram utilizados rio estudo informações referentes a 130 

propriedades agrícolas, representando 9% das propriedades dos três 

municípios analisados, que na sua maior parte se dedicam à linhas 

de exploração diversas. 

As informações bá,s!i.ca.s foram obtidas a partir de dados 

primários referentes à, pesquisa sobre Formação de Capital desenvol- 

vida na região pela Ohio State University em convênio com a Escola 

Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" da Universidade 'de São 

:paulo. 

Para analisar os fatores determinantes dos gastos em co_g 

sumo, construímos uma Função Consumo, utilizando oito variáveis in 

dependentes, quais sejam: renda líquida em dinheiro, ativos reais, 

ativos líquidos, produção autoconsumida, tamanho da família, esco­

laridade, crédito e investimentos não-agrícolas no período. 
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Utilizamos dois modelos, um linear e outro logarítmico, 

procurando verificar aquele que melhor se adequava análise da 

Função Consumo. Tais modelos foram ajustados para toda a amostra e 

para três estratos de renda líquida, de forma a verificarmos o com 

portamento do consumo e dos fatores que o determinavam, à medida 

que nos deslocávamos das rendas mais baixas para as mais altas. 

Construímos, também, um quadro de referência para verifi 

cação das poupanças potencial e residual, já. desenvolvido por 

Denney (1970) em estudo para propriedades agrícolas da região sul 

do Brasil. 

Tanto no caso de toda a amostra como no caso dos dados 

estratificados por níveis de renda líquida, verificamos um melhor 

adequamento do modelo logarítmico para o da Função Consumo. 

Embora quando utilizamos dados estratificados por renda 

líquida. os valores dos coeficientes de determina.çã.o fossem maiores 

para o modelo linear, existiu sempre uma maior consistência, em 

termos dos fatores determinantes do consumo 9 para os modelos log.ê:. 

rítmicos, quando eram considerados os aspectos teóricos ligados ao 

problemaº 

Verificamos que foram ma.is significativos na determina-

ção dos gastos em consumo as variáveis ativos reais, tamanho da 

família e renda líquida. Encontramos também um alto grau de 
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dependência das variáveis renda líquida e crédito em relação à va­

riável ativos reais. 

Os parâmetros das variá.veis produçã.o autoconsumida e in­

vestimentos não-agrícolas no período, na maioria dos casos, embora 

não fossem signi·ficati vamente diferentes de zero, mantiveram-se 

com sinal negativo, como era de esperar. As demais variáveis mão 

mostraram, na maioria  das vezes, ter influência significativa sobre o 

consumo.

Para anFtlisar a influência da multicolinearidade, ajus­

tamos os modelos já referidos sem a presença da variável ativos 

reais, manifestando-se, na maioria das vezes, uma elevação dos va­

lores dos coeficientes das variáveis renda líquida e crédito. Ficou 

evidenciada uma tendência decrescente da propensão ma.rgine.l a

consumir à medida. que a renda aumenta.va 1 embora se man­tivesse a 

níveis baixos, devido, em parte, à subestimação causada pela 

existência de erros associados à variável renda líquida, e 

também, devido à influência da multioolinearidade. Tem sido eviden

ciado, no entanto, que a PMC para o setor agrícola é mais  baixa 

que para o setor urbano. '1.2./ Um dos fatos importantes a ser

destacado é a predominân­cia da variável ativos reais na 

explicação dos gastos em consumo. Além de ter se mantido a mais 

significativa, ela estava bastante 

'.?2/ Ver Shepherd (1963).

29/ Ver Shepherd (1963).



correlacionada, como era de esperar, com os níveis de renda dos 

proprietários, bem como com a obtençÊÍ.o de crédito, na medida. em 

que este mantém uma. relação direta com os ativos reais. 

A variá.vel tamanho da família assumiu também bastante im 

portância a nível de proprietários agrícolas, refletindo que os 

{s'.astos que se colocam a nível de pr.imeira necessidade e que se vin 

culam a.o número de pessoas na família, são importantes componentes 

do consumo global. 

Quanto à análise da formação de poupanças na região, 

construímos nove estratos de renda líquida, calculando as poupan­

cas potencial e residual, sempre em termos médios, a partir da re� 

da l.:Íquida média de cada estrato� Verificamos que, embora uma pa_E­

cela razoável dos empresários esteja fazendo novos investimentos, 

o que pressupõe a modernização da atividade agrícola, 62% das pro­

priedades da amostra não geram renda suficiente para fazer face às 

suas despesas de consumo e reposição de capital, sofrendo um pro­

cesso de descapitalização, mesmo se levarmos em conta o fluxo de 

crédito obtido, que não atende a todas as necessidades das peque­

nas propriedades. 

No entanto, encontramos uma obtenção de crédito bastante 

alta por parte de 29% dos proprietários que têm renda acima de 

Cr$ 23.000,00, suficiente para cobrir suas despesas de consumo, de 

preciação e novos investimentos. 
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Cremos que esteja se verificando, nos municípios analisa 

dos, um pnocesso de concentração de propriedades, induzido em par­

te pelo próprio mecanismo de concessão de crédito. Senão, vejamos� 

as propriedades com rendas inferiores a Cr$ 16.000,00 estão sofren 

do um processo de descapitalização em relaçã.o à renda gerada. As 

taxas de novos investimentos a. partir dessa renda são relativamen­

te altas, refletindo, na medida em que há uma relação entre renda 

líquida e ativos reais, o papel do crédito como indutor de tal pr.9.. 

cesso, pois, a posse de ativos reais implica em rendas altas. Com 

rendas altas o proprietário depende menos do crédito para gastos 

em consumo, depreciação e novos investimentos. No entanto, a con-

cessão de crédito está relacionada 
'

a posse de ativos reais e,seg 

do o crédito subsidiado, ele favorece o processo de concentração, 

através, possivelmente, entre outros fatores, da. compra do fator 

de produção terra dos pequenos pelos grandes proprietários. 3S]/ 

Mesmo considerando o processo de descapitalização, a for 

mação de capital é relativamente alta na região e, apesar dos no­

vos investimentos, 29% das propriedades da amostra, que têm renda 

superior a Cr$ 23.000,00 estão capacitadas a liberar um montante 

significativo de recursos para os setores não-agrícolas. 

2fl/ Em estudos preliminares verificamos existir uma relação positi 

va entre renda líquida. e tamanho da propriedade. 
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Verifica-se q_ue a maior parte do crédito obtido destina­

se ao financiamento d.as despesas de custeio, sendo baixo - à exce 

ção do Último estrato - o volume de crédito para novos investimen­

tos. Logo, uma grande parte desses novos investimentos está sendo 

realizada com recursos próprios. 

Porúltimo, lembra.ríamos que uma reformulação do sistema 

de concessão de crédito ao setor, deveria ser um dos principais º2 

jetivos de política econômica, já. que ó crédito subsidiado tem be­

neficia.do na maior parte dos casos aos proprietários que menos de­

pendem de tal incentivo. 



SU:M11ARY AND CONCLUSIONS 
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This study attempted to identify the factors that 

influence consumption expenditures at the farm level in the munici 

pios of Guaíra, Jardinópolis a.nd Sales de Oliveira in the Ribeirão 

Preto region of the Sta.te of São Paulo, as well as to identify the 

levels of potential and residual sa.vings. 

One of the main objectives was to examine the capital 

formation process in that region, where agriculture is changing 

from traditional to modern. 

In this study we utilj.zed data pertaining to 130 farms, 

representing 9% of the total farras in the three municipios 

analyzed, most óf which are highly diversified in their farming. 

activities. 

The basic information was obtained from primary data 

collected in a study of capital formation conducted in that region 

on a contract between the Ohio Sta.te University and the Escola 

Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" of the Univers:i.,ty of São 

Paulo .. 

In order to analyze the factors that determine 

consumption expenditures, we constructed a Consumption Function, 

utilizing eight independent variables, as follows 2 net cash income9

real a.ssets, liquid assets, production for home consumption, 

size of family, level of education, credit 9 and non-agricultural 

investments made during the period of time. 
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We utilized two models - linear and logarithmic - in an 

attempt to ascertain which was the most appropriate for analysis 

· of the Consumption Function. These models were adjus.t ed for the

whole sample and for three strata of net income 1 in order to

examine the consumption behavior and the behavior of the fa.ctors

that determine consumption as we moved from the lower to the higher

incarne groups.

We also constructed a reference table similar to that 

developed by Denney (1970) in a study for farms in tl-:.e southern 

region of Brazil to identify the saving potential ànd residual 

saving of these farms. 

In the case of the wp.ole sample as well as in the case 

of the data stratified by levels of net income 9 we observed a 

better fi t of the lo gari thmic model for the s tudy of the Consumption 

Function. 

Even through when we utilized data stratifiecl by net 

income
1 the values of the multiple detérmination coefficient were 

higher for the linear moclel, there always occurrecl a greate·r 

consistenéy of results in terms of the factors which determine 

consumption for the logarithmic models when the theoretical aspects 

associatecl with the problem were considered. 

The most significant variables in the determina.tion of 

the consumption expenditures were real assets, size of family anel 
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net income. We also found a high degree of dependency of the 

variable net income and credit received in relation to the variable 

real assets. 

Although the para.meters of the variables production for 

home consumption and non-agricultural investments during that 

period of time in most cases were not significantly different from 

zero, they maintained the negative sign which was expected. The 

other variables usually did not have a. significant influence over 

consumption .. 

In order to analyze the influence of multicollinearity, 

we adjusted the sarne two models by eliminating the variable real 

assets, which in most cases increased the coefficient for the 

variables net incarne and credit received. 

The marginal prorensity to consume had a tendency to 

decline as income decreased, even though it remained at low 

_abolute levels, due, in part, to underestirna.tion caused by the 

existence of erros in measuring the variable net income, and also 

due to the influence of rnulticollinearity. It has been shown 

however, that the MPC is lower for the agricultural sector than 

the urban sector. 22./

29/ See Shepherd (1963). 
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An important fact to be pointed out is the predominance 

of the variable real assets in explaining consumption expenditures. 

In addition to being the most significant, as expected, it was 

correlated to the income level of the farmers, as well as to acqui 

sition of credit to the extent that credit is directly related to 

real assets. 

The variable size of family was also important as the 

farm level which indicated that expenditures referring to a.rticles 

of primary necessity which are related to the number of persons in 

the fa.mily are important components of the overa.11 consumption� 

In reference to the analysis of savings formation in the 

region 9 we constructed nine income strata, ca.lculating potential 

and residual savings, always in avera.ge terms, from the avera.ge 

net income of each stratum. We observed that,although a reasonable 

number of farmers are making new investments, which suggests mo­

dernization of the agricultural activity, 62% of the fa.rms in 

the sample do not generate income sufficient to pay consumption 

expenditures and capital replacement, so they are suffering a 

decapitalization process. Even when we take into account the flow 

of credit obtained, its still does not meet all the needs of 

the samll farms. 

However, we found a very high a.mount of credi t obtained 

by 29% of the farmers who have income a.bove Cr$23.000,00 suf.ficient 
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to cover consumption expenditures, deprecia tion and new investrnents. 

We believe that the municipios analyzed are undcrgoing a 

farm concentra.tion process, which is partly induced by the credit 

gra.nting mechanism itself. 

The farms with an income of less than Cr$ 16.ooo,oo 

are undergoing a decapitalization process in relation to income 

generated. The rates of new investments frorn this incarne are 

relatively high, reflecting, to the extent that there is a 

relationship between net incarne and real assets, the role of 

credit as an inducer of such a process. Possession the real 

assets implies high income. With high incorne, the farrner depends 

less on credit for conumption 9 depreciation and new investments 

expenditures. However, credit granting is related to possession 

of real assets. If the credit is subsidized, it fosters greater 

concentration, possibly along'With other factors through purchase 

of the production factor (land) frorn the srnall farrners by the large 

farrners, 3o/ Even taking into account the decapi talization pr.Q_

cess, capital forma.tion is rela.tively high in the region, and in 

spite of new investments, 29% of the sarnple farms that have an 

income higher than Cr$ 23.000,00 are able to release a significant 

amount of resources for the non-agricultural sectors. 

Z2.,/ In prelirninary studies, a positive relationship was found to 

exist between net incarne and size of farm. 
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It was found that most of the 6redit obtained is used 

for operating expensas and, with the exception of the last 

stratum 9  
the volume of credit for new investments is low. Thus 9 

most of the new investments are being made with the fa.rmer's own 

capital. 

Lastly, we would suggest that a reformulation of · the 

system of credit granting to this sector should be one of the ma.in 

economic policy objectives, since subsidized credit has, in 

most cases, benefitted farmers who do not depend on such an 

incentive. 
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INFORMAÇ1to BÁSICA PARA OS 

·MUNICÍPIOS DE GUAÍRA, JARDl

NÔPOLIS E SALES DE OLIVEIRA
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AP:B1NDICE 2 

MÉDIAS E MATRIZES DE 

CORRELAÇOES SIMPLES PARA OS 

VÁRIOS MODELOS UTILIZADOS 



- 134 -

Modelo Logarítmico para toda a Amostra. 

Ma.triz de Correlações Simples 

e Xl x2 x
3 

x
4 x5 x6 x

7 
x
s 

e 1,00_ o,66 0,73 0,44 0,09 0,28 0,14 0,43 0,33 

Xl 1,00 0,63 0,46 0,11 0,06 0,26 o, 37 0,38 

x2 1,00 0,48 0,12 0,03 0,20 0,41 0,28 

x
3 

1,00 0,17 0,02 0,21 0,19 0,47 

x
4 1,00 0,14 -0,07 0,05 0,05 

x
5 1,00 -0,29 0,17 -01 02

x6 1,00 -0,09 0,26 

x
7 

1,00 q,11 

x8 1,00 

Médias Geométricas 

e 6,,805,77 

Xl 10.305,39 

x2 158.158,34 

x
3 

6.142,21 

x
4 

244,67 

x
5 4,63 

x6 3,64 

x
7 3.552,67 

X
B 

1.173,23 



e 

e 1,00 

X
l 

x
2 

x
3 

x
4 

x
5 

x
6 

x
7 

x
e 

Modelo Linear para toda a Amostra 

Matriz de Correlações Simples 

X
l 

X 2 x
3 

x
4 

x ·
5 

x
6 

0,22 0,60 0,42 0,33 0,32 0,25 

1,00 o,67 0,48 0,11 -0,12 0,07 

1,00 o,6s 0,27 -0,01 0,22 

1,00 0,17 0,12 0,17 

1,00 0,04 0,18 

1,00 -0,31

1,00 

Médias Aritméticas 

e 10.505,04 

X
l

34.437,08

x
2 

382.680,50

x
3 

18.017,06 

x
4 

. 1.272, 11 

x
5 

5,17 

x
6 

5,16 

x
7 49.393,51 

x
s 

8.149,94 

- 135 -

x
7 

x
s 

0,40 0,30 

0,76 0,07 

0,75 0,32 

0,60 0,32 

0,13 0,20 

-0,07 -0,00

-0,00 0,42 

1,00 0,04 

1,00 
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Modelo Logarítmico para o lº Estrato por Renda Líquida 

Matriz de Correlações Simples 

e Xl x2 x3 x4 x5 x6 x7 xs 

e 1,00 0,29 o,65 0,24 0,07 0,40 -0,16 0,49 0,28 

Xl 1,00 0,01 0,03 0,26 0,28 -0,05 0,03 0,22 

x2 1,00 0,22 0,16 0,11 -0,02 0,46 0,14 

x3 1,00 0,15 -0,09 0,10 0,05 0,52 

x4 1,00 -0,08 0,10 -0,04 0,19 

x5 1 ? 00 -0,19 0,38 -0,11

x6 1,00 -0,25 0,29 

x7
1,00 -0,10

x8 1,00 

Médias Geométricas 

e 3.449,12 

Xl 2.as6,99

x2 639752,34 

x3 1.833,43 

x4 195,52 

x5
4,49 

x6
2,28 

x7
765,21 

xs 326,16 



e 

Xl 

x2

x3

x4

x5

x6

x7

xs

- 137 -

Modelo Logarítmico para o 2º Estrato por Renda Líquida 

Matriz de Corr�lações Simples 

e 

1,00 o, 38 0,45 0,1s -0,11 0,24 0,24 0,04

1,00 0,36 0,05 -0,34 0 9 01 0,20 0,15

·1,00 0,25 -0,07 -0,11 0,17 -0,06

1,00 0,16 0,14 -0,07 -0,07

1,00 0,28 -0,29 0,04

1,00 -0-, 51 0,01

1,00 -0,09

1,00 

Médias Geométricas 

e 7u224,21 

Xl 10. 923, 96

x2 140.834,34 

x3 6.638,65 

x4 146,91 

x5 4,38 

x6 4,83 

x7
2.483,63 

xs 990,32 

:...Q ,os 

0,14 

-0,10

-0,04

-0,16

o,oo

-0,08

0,13

1,00



· - 138 -

Modelo Logarítmico para o 3º·Estrato por Renda Líquida 

Matriz de Correlações Simples 

e Xl x2 x
3 

x4 x
5 

x
6 X 

7 
xs

e 1,00· 0,42 0,57 0,25 0,07 0,17 -0,03 0,17 0,19 

X
l 1,00 0,58 0,39 -0,12 -0,37 0,04 0,33 0,11 

x2 1,00 0,51 0,01 -0,18 0,10 0,21 0,24 

x
3 

1,00 0,09 -0,08 0,10 0,03 o, 35 

x4 1,00 0,18 -0,25 0,03 -0,11

x
5 

1,00 -0,43 -0,06 -0,08

x
6 1,00 -0,21 0,20 

x7 1,00 -0,05

x
s 

1,00 

Medias Gec,;métricas 

e 13.9s1,7s 

X
l 50.696,98

x
2 

499,,010,63

x
3 

22.713,42 

x
4 513,92 

x5 5,07 

x
6 

4,73 

x
7 28.885,97 

xs 5.955,05 
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Modelo Linear para o lº Estrato por Renda Líquida 

Matriz de Correlaçõas Simples 

e X
l x2 X 3 

x
4 

x5 x
6 

X 
7 

x
s 

e l i, 00 0,02 0,92 0,49 o,65 0,31 -0,18 0,92 ·0 !' 37

X
l 1,00 -0,06 0,14 0,13 0,09 -0,15 0,07 -0,01

x2 1,00 0,38 o,64 0,25 -0,12 0,86 0,23 

x
3 1�00 0,16 0,11 -0,00 0,58 0

9
62 

x
4 

1,00 0,15 -0,03 0,51 0,08 

x5 1,00 -0,26 0,23 0,23 

x
6 

·l,00 -0,26 0 9 12 

x
7 

1,00 0,26 

xs
1,00 

Médias Aritméticas 

e 5-478,21

X
l 3.097,19

x2 140.553,47 

x
3 6.519,35 

x
4 716,44 

x
5 4,90 

x
6 

3,42 

x
7 

18.096,63 

xs
2 .. 710,38 
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Modelo Línear para o 2º Estrato por Renda Líq_uída 

Matriz de Correlações Simples 

e Xl x2 x3 x
4 

x5 x6 x7 x
8 

e 1,00 0,36 0,52 0,29 0,27 0,26 0,45 0,35 0,03 

X
l 

1,00 0,13 �0,04 -0,11 0,01 0,38 0,17 0,50 

x2 1,00 0,58 0,21 0,01 0,29 · 0,10 -0,03

x
3 1,00 0,07 0,15 0,05 0,05 0,03 

x
4 

1,00 0,12 -0,06 0,13 -0,17

x5 1,00 -0,40 0,09 -0,15

x
6 1,00 0,01 0,15 

x
7 

1,00 -0,07

x
8 

1,00 

Médias Aritméticas 

e 8a9J,l,55 

X
l 

11. 606, 73

x
2 

241.150,63 

x
3 

11.753,43 

x
4 

889,30 

x
5 4,85 

x
6 

5,78 

x
7 

20.574,35 

x
8 4.91s,23 
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Modelo Linear para o 3º Estrato por Renda Líquida 

Matriz de Correlações Simples 

e Xl
x

2 
x

3 
x

4 
x

5 
x

6 
x

7 
xs

e 1,00 o,oe 0,40 0,16 0,19 0,30 0,11 0,25 0,09 

X
l 

1,00 0,10 0,43 0,03 -0,27 -0,02 0,75 -0,09

x
2 

1,00 0,60 0,13 -0,24 0,10 0,78 0,16 

x3 1,00 0,03 -0,00 0,04 0,57 0,11 

x
4 

1,00 -0,06 0,20 0,03 0,12 

x
5 

1,00 -0,41 -0,24 -0,13

x
6 

1,00 -0,10 0,47 

x
7 

1,00 -0,13

x
e 

1,00 

Médias Aritméticas 

e 
17.770,07 

X
l

91.997,30

x
2 794.188,63

X
,; 

37.122,67

x
4 

x
5 

x
6 

x
7 

x
s 

2.271,74

5,79 

6,57 

112.608,20 

17.444,41 



AP:E!NDICE 3 

RESULTADOS DAS ANÁLISES DE 

REGRESSAO PARA OS VÁRIOS MODELOS 
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